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APRESENTAÇIO 

o cálculo do Produto Interno Bruto <to­
tal e por atividades econômicas>, com perlodlzaçlo 
trimestral, tem sido obJeto de diversos trabalhos 
recentes. o IBGE tem sido sol I citado a proceder a 
este cálculo e é desnecessário sal tentar a Impor­
tância de se dispor de resultados deste tipo de 
forma mais sistemática. 

Com a divulgação deste texto metodológico 
e dos resultados do PIB trimestral do período 1980 
a 1988 e mais o 19 trimestre de 1989, o IBGE Inicia 
a produção de mais uma Informação fundamental para 
o acompanhamento da economia brasl letra. 

Em 1987, o IBGE sol !Citou ao Dr. Regls 
Bonel 11 do Instituto de Pesquisas < INPES) do IPEA 
que procedesse a estudos no sentido de Implantar 
tal sistema. sua proposta tornou-se uma pesquisa do 
INPES, realizada pelo Dr. Vagner Ardeo de forma ar­
ticulada com o Departamento de contas Nacionais do 
IBGE. 

Durante cerca de um ano, os resultados do 
PIB Trimestral foram calculados e divulgados pelo 
IPEA/INPES e sua operacional lzaçlo Implantada no 
IBGE, onde continuará a ser alvo de aperfeiçoamen­
to. 

Rio de Janeiro, RJ, março de 1990 

Lenildo Fernandes Silva 
Diretor de Pesquisas do IBGE 
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INTRODUC&O 

o objetivo deste texto metodológico é descrever os procedimen­
tos para o cálculo do Produto Interno Bruto r~al trimestral <estes cál­
culos referem-se exclusivamente à produçAo ffslca). 

A base conceitual e metodológica mais ampla está contida no 
texto de Metodologia das contas Nacionais ConsolIdadas, fazendo com que 
a descrlçAo das atividades seja substancialmente resumida neste texto. 

o textb se Inicia com um resumo comparativo dos métodos adota­
dos em diversos pafses da América Latina para cálculo do Produto Interno 
Bruto trimestral. A f se verifica que o objetivo é se estimar um resulta­
do para o Produto Interno Bruto trimestral como se o método de cálculo 
d~ Produto Interno Bruto anual pudesse ser partido em trimestres. 

Esta tentativa pode conduzir a resultados diferentes entre o 
Produto 1 nte r no Bruto tr 1 mestra 1, quando anua 1 lzado, e o Produto 1 nte r no 
Bruto anual. As razões para Isto sAo diversas: 

-a falta de Informações trimestral lzadas leva a necessidade 
de se utl I Izar Indicadores •proxles• conceitualmente dife­
rentes; 

- a cobertura diferente entre as Informações anuais e trimes­
trais. Por exemplo, a produçAo animal que nAo Inclui o abate 
de Ovinos, Caprinos e Pequenos Animais paras as Informações 
t r 1 mestra 1 s; e 

-menos tempo e recursos para tratamento das Informações devi­
do à necessidade de dlvulgaçAo rápida dos resultados. 

Estas e outras diferenças serAo apontadas no capftulo 2, dedi­
cado à metodologia. o texto prossegue com a descrlçAo da metodologia, 
que compreende a fórmula de cálculo utl I lzada e a descrlçAo, por ativi­
dade, dos procedimentos adotados para as estimativas trimestrais. 

Em seguida, é feito um comentário geral sobre alguns aspectos 
do cálculo que têm sido objeto de estudos, com a final Idade de melhorar 
a qua 1 1 dade deste 1 nd 1 cador. 

Anexo a este texto, divulga-se a série do Produto Interno Bru­
to trimestral de 1980 a 1988. 
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1. O C~LCULO DO PRODUTO TRIMESTRAL EH PA:iSES DA AMÉRICA LATINA 

Este capftulo constitui um resumo geral dos aspectos metodoló­
gicos de experiências no cálculo do Produto Interno Bruto trimestral em 
alguns pafses da América Latina. o objetivo é proporcionar uma base de 
comparação com a atual experiência bras! letra na elaboração deste Indi­
cador, cuja metodologia será descrita no Capftuto 2. 

Chama-se atenção de que, para efeito de comparação com o Bra­
sil, adota-se uma exposição com base na classificação de atividades bra­
s! letra. Ela é, particularmente, diferente para a grande divisão comér­
cio e Serviços de AloJamento, e AI imantação; e a grande divisão Insti­
tuições Financeiras, Seguros, Aluguéis e Serviços Prestados às Empresas, 
segundo classificação da ONU~~.. No Brasil, os Serviços de AloJamento e 
AI lmentação e os serviços Prestados às Empresas estão classificados na 
atiVIdade outros Serviços, enquanto que a atiVIdade Aluguéis não é men­
surada no cálculo do produto real, fazendo com que seu crescimento seja 
o da média da economia. 

os pafses da América Latina, para os quais se dispunham de me­
todologtas sobre o cálculo de lndlces de Produto Interno Bruto em bases 
trimestrais, no perfodo de elaboração deste texto, eram a Argentina, o 
Uruguai, o México, o Chl te e o Peru. As Informações sobre os procedimen­
tos adotados na Boi fvta, Equador e Costa Rica foram obtidas posterior­
mente, não sendo possfvel Incluir comentários sobre estas experiências 
neste texto. A Argentina foi o primeiro pais a Iniciar o cálculo deste 
fndlce Já em 1988. O Uruguai e o México possuem séries de PIB trimes­
trais a partir de 1975 e o Ghi I e e o Peru, a partir de 1980. Nestes pal­
ses, os órgãos responsáveis pela produção destes lndlces são os mesmos 
responsáveis pela elaboração das respectivas Contas Nacionais, com exce­
ção apenas do México e Peru que têm este lndlce também produzido por ou­
tros órgãos. O Banco do México apresenta, desde 1975, Indicadores para a 
atividade Industrial, enquanto o Banco Central de Reserva, do Peru, 
apresenta com metodologia semelhante à do Instituto Nacional de Estatls­
tlca, uma série dessazonal lzada. 

A metodologia utl I lzada nestes palses para o cálculo do lndl 
cador trimestral é a mesma utilizada no lndlce anual, com algumas modi­
ficações para adaptá-lo ao cálculo trimestral. As estimativas são feitas 
por atividade e o rndlce global é obtido pela agregação de seus respec­
tivos lndlces de "quantumw. Esta agregação é feita pela fórmula de Las­
peyres, ou seJa, com ponderadores fixos no ano-base. Na determinação do 
valor correspondente ao ano-base, o procedimento adotado nestes palses 
foi trimestral Izar os valores anuais do ano escolhido como referência, 
mantendo, assim, uma coerência com o cálculo do lndlce anual. 

~iNDICES de la ClassiFication Industrial Internacional Uniforme de las 
Actlvldades Economicas (CIIU) série M n. 4, revisão 2- New York- ONU 
- , 978. 
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Embora utl 1 lzem a mesma metodologia ao fnàlce anual, as Infor­
mações estatísticas dlsponfvels para o cálculo trimestral são, algumas 
vezes, Inferiores em qual Idade ou mesmo conceitualmente diferentes das 
Informações utilizadas no cálculo anual. Isto gera algumas complicações 
quando estes resultados são comparados. Alguns pafses, a fim de evitar 
estas diferenças nos resultados anuais das duas séries de fndlces, pro­
movem um ajuste~da série trimestral tão logo esteJam disponíveis os da­
dos anuais. é Importante salientar que estes países não apresentam re­
sultados trimestrais dessazonal lzados, o que torna, multas vezes, difí­
cil a análise de tendências dentro do ano corrente. 

uma vez que as Informações estatísticas disponíveis em cada um 
destes países possuem características específicas, é Interessante anal t­
sar os procedimentos adotados ao nlvel das atividades que compõem o ín­
dice, ouseJa, qual a metodologia adotada para o cálculo do produto das 
diferentes atividades em face das Informações disponíveis. 

1.1 -Agropecuária 

1.1.1 - Agricultura 

Dada a pecul lar idade da atividade agrícola, estimar o seu pro­
duto traz algumas complicações teóricas. Entre elas, poderlamos citar 
como as mais Importantes, a dificuldade de estimar o Valor Adicionado 
trimestral de certos produtos cuJo ciclo de produção ocorre em períodos 
superiores a um trimestre e, também, a existência de produtos cuJo ciclo 
de produção não corresponde exatamente ao ano calendário. As soluções 
metodológicas diferem entre os pafses e, em alguns casos, as metodolo­
glas adotadas no cálculo trimestral têm substanciais diferenças em rela­
ção ao cálculo anual. 

o pronlema nástco na estimativa trimestral do produto agrfcola 
é descobrir qual o melhor critério para se distribuir o Valor Adictonado 
do ano, pelos trimestres. o procedimento adotado pela Argentina consiste 
em distribuir o valor nruto da produção do ano pelos diferentes trimes­
tres, com base em um Valor Adicionado trimestral imputado a partir da 
estrut~ra dos gastos efetuados na produção de cada produto que compõe o 
fndlce no ano-base. Esta distribuição ao longo do ano é mantida constan­
te nos anos seguintes. o Uruguai adota um procedimento semelhante, tri­
mestral lzando o produto anua 1 a parti r de est i mat 1 v as de custos teór 1 c os 
médios por grupos de produto e tipo de gastos no ano-base. A diferença 
entre o fndice trimestral e o anual é que, para este, a contabi 1 ização 
da safra agrfcola se faz com referência ao ano em que é comercial lzada, 
enquanto que para o cálculo trimestral o dado anual lzado corresponde à 
produção realIzada. 

o Chile optou por trtmestraltzar o valor bruto da produç!:io ao 
longo do ano a partir da distribuição da colheita ao longo do ano. Já o 
México e o Peru utl I tzam Indicadores obtidos através de amostras dos 
principais produtos <cerca de 85~ e 70~. respectivamente, em relação ao 
valor da Produção do ano base) e a partir dos gastos efetuados durante o 
ciclo de produção, obtém-se uma distribuição trimestral do Valor Adicto­
nado. 
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A Argentina também estima a produ~ão trimestral do subsetor de 
atividade "Extração de Madeira". Esta é feita a partir de "coeficientes 
de distribuição históricos" dos valores anuais, com base nos quais se 
distribuem as taxas de crescimento obtidas através da evotuçlo do volume 
extrafdo ou exportado. 

1.1.2- Produ~ão aniMal (incluindo ca~a e pesca> 

A produ~lo do subsetor de atividade Pecuária é estimada de 
forma direta na Argentina, México, Peru e Chl le, a partir de Indicadores 
de volume ffslco do abate. 

O Uruguai obtém o índice de produto da Pecuária de forma seme­
lhante ao cálculo anual que é obtido a partir do total de abate, mais 
exportaçOes menos lmportaçOes dos animais vivos, aJustado pela variação 
do rebanho. é feito um aJustamento nas tnforma~ões de estoques anuais, 
para permitir seu cálculo em bases trimestrais. Para a IA, a Argentina 
distribui a produ~Ao de acordo com a dlstributçio da comercial tzaçio. os 
três primeiros trimestres do ano, correspondem à safra do ano e o quarto 
trimestre, à safra do ano seguinte. os dados de produçlo ffslca elo dis­
trtbufdos segundo esta estrutura. o Uruguai associa toda a produçAo .de 
11 ao trimestre em que é comercial lzada <outubro-dezembro>. Para os de­
mais produtos, slo usados Indicadores de produçlo ffsica <mensal ou tri­
mestral). 

o subsetor de atividade "Pesca" é apresentado de forma separa­
da no Chile, Peru e Uruguai. o cálculo do produto é feito a partir de 
Indicadores mensais da quantidade pescada. No México e na Argentina, on­
de a pesca nlo é uma atiVIdade multo significativa e nlo se dispõe de 
Informações trimestrais, o procedimento adotado foi apt tear estimativas 
de taxas de crescimento anuais na série trimestral, gerada a partir de 
•coeficientes de dlstrtbutçio históricos". 

Para outros segmentos da agropecuária, tais como Refloresta­
mento e Indústria Rural, nlo foram mencionados tratamentos para os cál­
culos do índice trimestral destes pafses. 

1.2- Indústria 

1.2.1 - Indústria de trans~or•a~ão 

o cálculo do produto trimestral nesta atividade tem procedi­
mento semelhante ao cálculo anual, no que diz respeito à metodologia e à 
ctasslflcaçlo adotadas nos cinco palses estudados. As diferenças dizem 
respeito ao nfvel de detalhes em que se trabalha e s~ apresentam resul­
tados, obtendo-se o fndlce trimestral a níveis maiores de agregação. 

o cálculo é feito a partir da fórmula de Laspeyres, com ponde­
ração fixa no ano-base, agregando-se lndtces de produçlo ffslca dos di­
ferentes produtos que compõem o se,or de atiVIdade. A estrutura de pon­
deraçlo se aJusta, no ano-base, à das contas Nacionais. 
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Alguns países buscam melhorar o índice de produto trimestral 
complementando as informações disponíveis sobre produção física, algumas 
vezes Insuficientes devido a demora e I Imitações na sua preparação. Para 
subsetores de atividades, criam-se Indicadores de produção a partir da 
evolução do consumo aparente de seus principais Insumos e para outros, 
deflaclonando-se o valor corrente da produção com o uso de índices de 
preços adequados. 

1.2.2- Extrativa mineral 

Entre os países estudados apenas o Uruguai não apresenta de 
forma separada esta atividade. os demais países a subdividem em produção 
de minerais metálicos, minerais não-metálicos, petróleo e carvão. o pro­
duto deste componente de Indústria é obtido a partir de Informações da 
produção física extraídas de uma amostra de produtos representativos da 
atividade. 

1.2.3 - Constru~ão 

o México constrói um índice de evolução da Construção a partir 
de um conjunto bastante amplo de Informações: o consumo aparente de in­
sumos, estatísticas mensais sobre a evolução da construção no setor pú­
blico e estatísticas trimestrais fornecidas pelo Inquérito Trimestral 
para as Empresas de Construção Clvl I, que fornecem dados de Valor da 
Produção, por tipo e destino de obra, de pessoal ocupado e de compra de 
Insumos. o detalhe da junção das diversas Informações para construir o 
Indicador não é fornecido nas notas metodológicas divulgadas. 

A Argentina, o Uruguai e o Peru têm procedimentos bastante se­
melhantes na obtenção do índice trimestral da Construção Clvl 1. Optaram 
por dividir o setor de atividade em dois grupos: construção Privada e 
Pública. o índice de produto da Construção Pública é obtido através da 
deflação dos gastos do governo com construção. No caso da construção 
Privada, é construído um índice de volume físico a partir de autoriza­
ções para construção fornecidas pelos órgãos responsáveis. Algumas ve­
zes, complemente-se estas Informações com dados sobre as vendas de al­
guns Insumos utilizados na atividade. Para o Peru se utiliza a evolução 
das vendas, em quantidade, de cimento. o Chl te tem o mesmo procedimento, 
mas, subdiVIde a construção em quatro segmentos: edificações privadas, 
obras públicas, demais construções e reparação. 

1.2.4- Servi~os industriais de utilidade pÚblica 

o í~dlce deste setor de atividade é estimado a partir dos da­
dos sobre energia elétrica, gás e água. Os dados são obtidos nas empre­
sas produtoras destes serviços e são utl 1 lzadas as seguintes Informações 
como "proxy" para o seu desempenho: no caso de eletricidade, utl 1 izam-se 
os dados sobre produção que, em alguns países, são corrigidos por dados 
sobre vendas; par a o gás, o f nd 1 c e ut 1 1 1 zado é o v o 1 ume de vendas de gás 
encanado e gás de botijão; o serviço de água é medido pelos metros cúbi­
cos consumidos. Alguns países uti 1 izam conjuntamente como Indicador to­
tal do desempenho do setor de atividades apenas os dados sobre energia e 
água. 
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1.3 - Serviç:os 

1.3.1 - Com~rcio 

o cálculo do índice de produto trimestral desta atividade é 
semelhante ao cálculo anual em todos os países estudados. A extrapolação 
de Valor Adicionado no ano-base é feita a partir do fluxo de bens comer­
cializados, de origem nacional e Importados. Gomo indicador dos bens co­
mercializados, utiliza-se a evolução da produção física e da importação 
desses bens. 

A Argentina estima o produto desta atividade separando-a em 
comércio atacadista e varejista. Gada um destes dois subgrupos tem seu 
produto estimado a partir da estrutura da margem de comercial lzação no 
ano-base, dos fndlces de produto da agropecuária {Incluindo pesca), da 
Indústria, e da Importação. A estimativa do produto do comércio ataca­
dista Inclui também um índice de produtos exportados. 

o Chile, o Uruguai e o Peru não fazem a distinção, para efeito 
da estimativa do produto, entre comércio atacadista e varej lsta. o pro­
cedlmento.é o mesmo adotado pela Argentina, considerando como desempenho 
da atividade a comercial lzação dos produtos da agropecuária e da Indús­
tria mais os produtos Importados. o Peru também inclui a comercialização 
dos produtos da pesca. 

A Argentina também estima o produto do setor de atividade cor­
respondente a restaurantes e hotéis a partir de índices de volume rela­
tivos a este setor de atividade, cujo detalhe não é apresentado nas no­
tas metodológicas. 

1.3.2 - Transporte 

O fndlce de produto deste setor de atividade é estimado de 
forma direta em quatro dos cinco pafses mencionados. Apenas o Peru faz 
uma estimativa Indireta, a partir do comportamento da atividade agrope­
cuária (Incluindo pesca> e Industrial <excluindo Serviços de Utilidade 
Pública>. Os demais pafses estimam o produto real desta atividade a par­
tir de Informações desagregadas sobre o transporte de carga e passagei­
ros em cada uma das moda! Idades de transporte. Alguns pafses também In­
cluem estimativas sobre o produto do subsetor de atividade relativo a 
serviços auxl 1 lares do transporte, tais como armazenagem, terminais de 
carga, estiva, etc. 

1.3.3 - Comunicaç:Ões 

Em geral, o fndlce do produto deste setor de atividade é esti­
mado a partir de índices de volume ffslco construídos com base em infor­
mações sobre o desempenho dos correios, da telefonia e do telex. As in­
formações coletadas, geralmente, referem-se ao volume de correspondên­
cia, número de telegramas ou palavras transmitidas, número de chamadas e 
de aparelhos telefônicos, e tempo de uso dos serviços de telex. 

16 



1.3.4- Institui~Ões ~inanceiras 

Esta atiVIdade, por apresentar dificuldades 
quantificar os serviços prestados pelas Instituições 
tratamento diferenciado nos países estudados. 

na forma de se 
financeiras, tem 

A Argentina é o único pais a apresentar a estimativa do produ­
to trimestral deste setor de atividade de forma separada. os demais 
apresentam os resultados do setor agregados com os de outras atividades. 

As metodologlas adotadas consistem em tentar estimar, através 
de Indicadores de volume físico, os serviços prestados pelas institui­
ções financeiras. Isto nem sempre A uma tarefa fácil, dependendo das ca­
racterfstlcas das Informações d!sponfvels. 

o Peru estima o produto das Instituições financeiras a partir 
de um fndlce que engloba comissões reais e Imputadas cobradas pelos ser­
viços, mais o valor cobrado pela corretagem na compra e venda de divisas 
e de ativos financeiros. 

o Uruguai, embora apresente este setor de atividade lnclufdo 
em noutros servtçosn, faz uma estimativa separada. o desempenho das Ins­
tituições financeiras é medido a partir dos depósitos em conta corrente 
deflaclonados por um índice geral de preços Juntamente com o montante de 
cheques compensados <valores constantes>. As Instituições de seguro têm 
seu desempenho medido pelo valor dos prêmios cobrados aos segurados <va­
lor constante). 

Somente a Argentina Inclui na estimativa deste setor de ativi­
dade, além das Instituições financeiras e de seguros, o desempenho dos 
aluguéis, conforme a grande divisão 8 da classificação Internacional. 

1.3.5 - Aluguéis 

Como foi dito anteriormente, apenas a Argentina estima este 
setor de atividade em conJunto com o setor Instituições Financeiras. o 
Peru, o Chl I e e o Uruguai estimam esta atividade em separado, embora a 
apresentem agregada ao setor de atividade Instituições Financeiras ou 
com o de outros serviços, como é o caso do Uruguai. Neste pafs, os ser­
viços que os Imóveis prestam, tanto a proprietários como aos lnqul 1 I nos, 
são estimados em termos anuais a partir de estimativas da variação anual 
do estoque de Imóveis. As estimativas trimestrais consistem na lnterpo-
1 ação e ex trapo 1 ação I I nea res das estImatIvas anuaIs. Isto 1 mp 1 I c a supor 
que o estoque de Imóveis se mantém constante durante os trimestres do 
ano. 

1.3.6- Administra~ões p~blicas 

Devido à dificuldade de se obter Informações sobre o desempe­
nho deste setor de atividade, o procedimento adotado pelos pafses con­
siste em utll Izar Indicadores Indiretos de volume ffslco como forma de 
extrapolar o Valor Adicionado do ano-base. A maioria dos pafses estuda­
dos, entre eles o México, o Peru e o Ghl I e, adotam como Indicador Indi­
reto o número de pessoas empregadas no governo. A Argentina soflstica um 
pouco mais ao considerar como Indicador de desempenho do governo, Junta-
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mente com o nómero de pessoal ocupado, o crescimento populacional do pa­
fs. O Uruguai trimestral lza a taxa anual de evolução real das receitas 
das Administrações Póbl icas. 

1.3.7 - Outros servi~os 

Esta atividade Inclui os serviços de várias naturezas que não 
foram classificados nos outros setores de atividade. A comparação deste 
setor de atividade entre os pafses estudados é difíct 1, uma vez que não 
existe um critério uniforme para a Inclusão deste ou daquele serviço. 
Além disto, é Importante lembrar que, dado o caráter complexo destes 
serviços, as Informações dlsponfvels nos pafses diferem bastante. 

Estas dificuldades acabam por determinar a util tzação de méto­
dos bastante diferentes na tentativa de se estimar o produto deste setor 
de atividade. Alguns dos pafses fazem estimativas a partir do desempenho 
de setores de atividade que apresentam um alto grau de correlação com o 
de outros Serviços. Outros pafses constroem Indicadores para este setor 
de atividade a partir de Informações sobre seus principais subsetores 
tais como: saóde, educação, loterias, serviços domésticos, etc. 
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2. PRODUTO INTERNO BRUTO REAL TRIHESTRAU HETOOOL06IA 

Existem vários procedimentos através dos quais podem ser obti­
dos fndlces de Produto Interno Bruto real. Sua escolha passa tanto por 
considerações técnicas sobre o método que produz melhores estimativas, 
quanto pela dlsponlbl 1 Idade de Informações. A seguir são apresentadas as 
várias posslbi 1 Idades de mensuração do Valor Adicionado a preços cons­
tantes, a fórmula de cálculo utll izada e a discussão do âmbito das ati­
vidades e dos Indicadores usados <no Anexo 1 estão resumidos, por ativi­
dade, os Indicadores usados no Sistema de Contas Nacionais Consol !dadas 
- SCNG- e no Produto Interno Bruto real trimestral>. 

2.1 - Metodologia e -fórmula dr. cálculo 

Para se construir o Valor Adicionado das atiVIdades a preços 
constantes (Produto Interno Bruto da atividade a preços constantes> são 
recomendados os seguintes métodos~: 

V~LOR DA PRODUCiO 
(VP) 

1 - Deflação do valor 
corrente 

2- Deflação do valor 
corrente 

3 - Extrapolação 

<!f - Extrapolação 

CONSUMO INTERMEDIÁRIO I VALOR ADICIONADO 
(CI) I {VA) 

Deflação do valor 
corrente 

Extrapolação do valor 
corrente 

Deflação 

Extrapolação 

Saldo 

Saldo 

Saldo 

SaldO 

5- Extrapotação com 
lndice de volume 
de produção 

6 - Extrapolação com 
lndlce de volume 
de Insumos (CI, 
VA ou Cl + VA) 

7- Deflação com 
índices de preços 
da produção 

8- Deflação com 
fndlces de preços 
dos insumos 

~GENERAL methodalogical problems o~ the quant ity and prlce indices o~ 
services. New York: Unlted Natlons, 1988. 
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Entende-se como deflação a apl lcação do índice de preços sele­
cionado para se obter o uator corrente a preços do ano anterior e como 
extrapolação, a aplicação do fndlce de uolume ao ualor do ano anterior 
para obtenção do uator do ano a preços do ano anterior. 

Os indicadores de insumos envolvem informações referentes ao 
Consumo Intermediário e Valor Adicionado. São Indicadores de Insumos: 
pessoal ocupado, homens/hora, fndlces de evolução de salários, maté­
rias-primas consumidas, etc. São considerados como Indicadores de produ­
ção aqueles que se referem aos produtos da atiVIdade (número de alunos 
aprovados, número de Internações, quantidade de apólIces negociadas, 
etc.>. 

A Inexistência de Indicadores multas vezes deve-se à dificul­
dade de eleger uma "unidade de produto" que possa ser acompanhada no 
tempo. é o caso, por exemplo, dos serviços não-mercantis das Administra­
ções Públicas (defesa e administração geral). Em outros casos, o proble­
ma diz respeito à forma e organização da pesquisa para obtenção dessas 
Informações. 

No s 1 stema de Contas Na c i o na 1 s Gonso 1 1 dadas, para cá 1 cu 1 o do 
Produto Interno Bruto das atiVIdades, utiliza-se uma comblnaç!io dos Mé­
todos 5 e 6. A principal razão dessa escolha é a Inexistência de fndlces 
de preços que refi itam, adequadamente, a variação ocorrida em cada flu­
xo. Nesse Sistema, o ano de 1980 foi utilizado como ano-base das estima­
tivas a preços constantes. 

No c á 1 cu 1 o do Produto I n te r no Bruto r e a I t r I mestra I , u t i 1 i z a­
-se o mesmo procedimento. O objetivo, entretanto, não é obter o valor do 
Produto Interno Bruto a preços de um ano de referência, mas construir um 
Indicador da evolução de cada atividade econômica e sua contribuição pa­
ra o desempenho da economia como um todo. 

o fndlce do Produto Interno Bruto real trimestral é obtido pe­
la agregação dos fndlces das diversas atividades <fndices de produção 
ffslca ou fndlces de evolução dos Insumos>, utilizando-se como pondera­
dor o Valor Adicional <VA> de cada atividade no ano base <ano de 1980} 
obtidos das contas Nacionais Consolidadas. o Valor Adicionado é um agre­
gado definido e mensurado em Contabilidade Nacional, não podendo ser, na 
maioria dos casos, derivado diretamente de pesquisas básicas. os Indica­
dores utl 1 izados são construidos ulsando representar a evolução de cada 
atividade e sua agregação é definida pelos conceitos das pesquisas bási­
cas que os geram. Assim, por exemplo, os índices de produção ffslca da 
Indústria de Transformação são ponderados pelo Valor da Transformação 
Industrial (VTI ), enquanto que, para se compor o fnd!ce de agropecuária, 
utt 1 lza-se o Valor da Produção para a agregação dos índices da lavoura e 
pecuária. Expl lcaçftes mais detalhadas sobre as ponderações nas diversas 
atiVIdades serão dadas na próxima seção. Vale ainda mencionar que os mé­
todos usados no cálculo do Produto Interno Bruto trimestral têm como hi­
pótese impl feita que a relação Valor Adicionado/Valor da Produção seJa 
constante. 
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O fndlce de produto real da economia é obtido através da fór­
mula do fndlce de Laspeyres com os preços constantes no ano-base. uma 
vez que sã~ utl I lzados dados anuais para se obter o sistema de pondera­
ção, utiliza-se a média nos 12 (doze) meses como referência para o ano­
-base. os fndlces de produto real das diversas atividades também utl 11-
zam esta fórmula, o que torna consistente a agregação. 

H 

-<.~7 Pio QU 
Lo ,:t 

yt 
( I ) 

E P-<.o Q-<-o 
-<-=1 

onde, PIO = preço dO produto I no Instante o. 

OIO = quantidade do produto no Instante o. 

Olt = quantidade do produto no Instante t. 

= 1 I • • • • • In (produtos>. 

o = perfodo-base. 

t = perfodo de referência dO fndlce. 

Embora o sistema clássico de ponderação do fndlce de Laspeyres 
seJa determinado pela estrutura dos preços dos produtos, a utl 1 lzação de 
uma estrutura de valor como ponderador não é lncompatfvel com a fórmula. 
Além disto, no caso do cálculo do Produto Interno Bruto, a utl 1 lzação da 
estrutura do Valor Adicionado é mais adequada, pois evita a dupla conta­
gem. uma vez que o peso no fndlce de Produto Interno Bruto trimestral de 
cada s.etor de at 1 v 1 da de da economl a (W-<-l é dado pe 1 a razão entre o va­
lor Adicionado do setor de atividade (VAI) e o Valor Adicionado da eco-
nomia(.~ vAI) 

A.= 1 

VAio 
n 
E VA-<.o 

-<-=1 

Yt = 1 , ••••• , n ( a:t.iv-<.da.dv.,) 

W).o peso da atiVIdade, no Instante O, dado por uma 
estrutura de valor, no caso, Valor Adicionado. 

um simples arranJo algébrico no fndlce de Laspeyres esclarece 
a afirmativa feita acima, ou seJa, que se pode usar, como ponderador, 
uma estrutura de valor. 
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Multlpl lcando e dividindo a parcela da soma no numerador da 
expressão (I) por Qlo, temos: 

n 

Lo ,:t 
.El 

.{.:; 

n 
E 

-i..= I 

P-i..o Qd 

P-i..o Q-i..o 

Qi.o 

Q,i.o 

n 
E 

Uma vez que -i..=l P-i..o Qi.o 
dentro do somatório. Assim, temos: 

Lo ,:t P-i..o Q-i..o QU x--
Q-i..o 

onde, 

P-i..o Q-i..o 
W-i..o, e o pv.. o do p!W chto L 

( I I ) 

é uma constante, pode ser colocada 
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Wlo = peso do produto 1, no Instante o, dado por uma estrutura de valor, 
no caso, Valor da Produção 

e 

Assim, 

yt 

Lo,t E W~o R~o,t 
~=1 

Rlo,t, é o relativo entre a quantidade 
produzida do produto 1 no Instante t e no 
Instante o. 

( 11 I ) 

Ao se fazer uma associação entre Valor da Produção do produto 
e da atividade e ao se usar como ponderação a estrutura do Valor Adicio­
nado <substituindo-se Wlo por Wlo) não se altera a concepção do fndlce. 

Desta forma, o cálculo do fndlce agregado base fixa do Produto 
Interno Bruto é definido segundo a fórmula, 

yt 

Io,t E W~ R~o,t ( I V) 
~=1 
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onde, W-i,o que substitui 

MO,t 
Q-io 

onde o peso de cada atiVIdade IW-io) permanece fixo no ano-base. Quando se 
utilizar a notação L, referente ao rnalce, está se referindo à formuta­
çlo original do fndlce de Laspeyres, enquanto que a notaçlo 1 correspon 
de à formulaçlo que usa o Valor AdiCionado como ponderador. 

Podemos mostrar que esta sistemática de cálculo gera um lndlce 
base fixa encadeado que permite obter fndlces Intermediários de forma 
consiStente, com os pesos sendo atual lzados pela evolução das quantida­
des produzidas em cada atiVIdade. como fndlces Intermediários entende-se 
ou os lndlces de variação entre dois perfodos quaisquer ou os fndlces de 
variação acumulada <média entre dois ou mais perloaos). Estes fndlces 
obtidos a partir do fndlce agregado base fixa são Idênticos àqueles ob­
tidos a partir dos fndlces das diferentes atividades, uma vez que a 
agregação é consistente. No caso da comparação entre dois perfodos <rn­
dlce de variação) a expressão abaixo nos fornece uma Idéia melhor desta 
propriedade do fndlce. 

L (t-1 ,t) 
Lo ,t-1 
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substituindo a expressão (I) na fórmula acima, temos: 

Yl. 
r Pio Qit 

i=1 
n 
r Pio Qio 

i= I 
Lt-1 ,t = 

n 
r Pio QU-1 

i=1 
n 
r Pio Qio 

i: I 

L (t-1 ,t) 

Pio Qit-1 

Multlpl lcando e diVIdindo a parcela da soma do numerador por Olt-1, te­
mos: 

n 
r Pia QU -=----

i=1 Qit-1 U-1 ,:t = ---=--------"'----
11 
E Pio Qit-1 
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11 
E Pio Qi:t-1 

uma vez que i=1 é uma constante, pode ser co-
locada dentro do somatório. Assim, temos: 

L (t-1 ,t) 

Temos 

---'P--'i=o_Q.._a""'· ;._-_1_ x ~ 
rt 
E Pio Qi:t-1 

i:1 

o e f 1 n 1 n do Wd- 1 

11. 

Qi:t-1 

Pio Qi:t-1 
rt 

Pio Qd-1 

L(t-1,t) E Wd-1 Rit-1,t 
i=1 

que é Idêntica à expressao (I 11) 

e Rd-1 ,t Qi:t 
Qd-1 

(v) 

o mesmo pode ser demonstrado para o caso dos índices de varia­
ção acumulada de qualquer ordem 

p 

L (t,t+p), (t+p+ 1 ,t+Zp+ 1) 
:0 

onde, 

(t,t+p) = Intervalo que compreende os períodos 
t, t+1, , ... ,t+p <p+1 períodos acumulados) 
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Ct+p+1,t+2p+1) = Intervalo que compreende os perfodos 

0,1, ... ,p 

t+p+1 , t+p+2, ... ,t+2p+1 Cp+1 perfodos acumu­
lados>. 

L(t,t+p), (t+p+1,t+2p+1 J " Lo,t+p+1 + •.• + Lo,t+2p+1 
Lo,t + .•• + Lo,t+p 

Substituindo a expressAo (I) na fórmula acima, temos: 

n 
E Pio QU+p+1 

,(.,] + 
n: 

Pi..o Qio 
L(t,t+p), (t+p+l ,t+2p+1) 

n: 
2: Pi..o QU 

,(.,] 
+ 

n: 
E Pi..o Qi..o 

,(.,] 

n 
l: Pi..o Qi..t+p+l + 

i.. :I 
n: 
E Pi..o QU + 

i..=1 

n: 
E Pi..o 

i=! 

n 
l: Pi..o QU+2p+7 .... - .. + ,(.,] 

n: 
Pi..o Qi..o 

n: 
l: Pi..o QU+p 

....... + 
n: 
E Pi..o Qi..o 

.[,] 

n: 
....... + L: Pi..o Qi..t+2p+1 

i..=1 
n: ...... + l: Pi..o Qi..t+p 

i=1 

p Q:+ . E 4A..+J 

]=0 

p Q; 4- • Multlpl lcando e dividindo cada parcela do numerador por E 4A..+J , temos 
]=0 

n: p 
E Pio E Qi..t+p+1+j 

i..:l ]=0 
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p 

Definindo: TU (:t,t+p], (:t-rp-rl,t+2p+1l 

» p 
L P~o L Q~+j 

L=1 J=O 

» p 
L P~ E Q~-rp 

uma vez que ~=1 i=O é uma constante, pode ser colocada dentro 
do somatório. Assim, temos: 

De f 1 n 1 ndo: W~(:t,:t+j) 

temos, 

p 
P~o Q~+j 

» p 
E P~o E Q~+P 

~= 1 j =0 

/'l 
E W~(:t,t+p) 

~=1 

que é Idêntica às expressões (111) e <v>. 
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De acordo com a expressão <v>, a variação entre dois trimes­
tres é dada pela média ponderada de relativos de quantidade, cuJas pon­
deraçGes são estimadas pelos preços no perfodo-base e pelas quantidades 
vigentes no perfodo de comparação <t-1). O mesmo pode ser dito sobre a 
expressAo (VI) onde as ponderações também são estabelecidas pelos preços 
do perfodo-base vezes as quantidades acumuladas no perfodo de comparação 
(ttJ); ou seJa, o sistema de ponderação é alterado por variações relati­
vas entre as quantidades dos diferentes produtos. 

Isto quer dizer que ao tomarmos as variações trimestrais, as 
ponderações das atividades estarão sendo modificadas consistentemente de 
acordo com as variações nos índices de produção <ou nos fndlces de Insu­
mos) das diferentes atiVIdades, uma vez que estamos $upondo que a rela­
ção Valor Adicionado/Valor da Produção dentro de cada atividade não se 
altera. Isto lmPI lca dizer que, caso uma atividade tenha o seu produto 
crescendo acima da média das outras atividades, a sua Importância ou pe­
so dentro do fndlce estará crescendo. 

~ Importante ressaltar que embora este fndlce capte alterações 
ocorridas na estrutura de produção da economia (participação de cada 
atividade no produto), mudanças tecnológicas e mudanças na estrutura de 
preços relativos nlo são mensuraáas em função das hipóteses adotadas. 

2.2- Especi~ícação das atividades 

Como foi dito anteriormente, a ponderação do fndlce de Produto 
Interno Bruto trimestral é dada pela estrutura do Valor Adicionado da 
economia no ano de 1980 obtida das Contas Nacionais consolIdadas. Esta 
pode ser vista na Tabela 1 a seguir. 
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TABELA 1 - ESTRUTURA DO VALOR ADICIONADO DA ECONOMIA - 1980 

SETOR DE ATIVIDADES 1980 

Agropecuár 1 a •............................. 232 100 

Indústria .••.•..............•............. 

Extrativa Mineral ...................... . 125 617 

Transformaçlo ...........••.............. 3 7<J6 089 

construção ...•..•.•..................... 812 737 

serviços Industriais de Utll idade Públrca 217 798 

Serviços ..•..............•................ 5 051 303 

comércio •.••.•••...•........•.•......... 328 305 

Transportes ................•....•....... "161 6 92 

Aéreo •.••.•.••.•....•..•••....•....... 29 815 

Ferroviário .qg 368 

Hldrovtárto 10 95"1 

Rodoviário 368 862 

Dutovlárlo 2 693 

comunicações 110 751 

Instituições Financeiras (1) ............ 62 159 

Administrações Públ lcas ....... ... ..... .. 780 920 

Aluguéis • • . • . . • . . . • . • . . . . . • • . . • . . • . . . . . . 825 659 

Outros Ser v I ços .. . .. • .. .. .. .. . • .. .. . .. .. "181 817 

Produto Interno Bruto a Custo de Fatores 11 185 644 

('lo) 

11 1 02 

"13,83 

1 1 12 

33,"19 

7,27 

1 195 

"15 1 16 

11,88 

.q 1 13 

0127 

0,"1"1 

o 1 1 o 

3130 

0102 

0,99 

0156 

6,98 

7138 

13 1 15 

FONTE- IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais. 
(1) Não InclUI Imputação de SerVIÇOS de Intermediação Financeira. 

30 



Utí 1 lza-se, como ponderador da participação de cada atividade, 
o Produto Interno Bruto a custo de Fatores (Igual ao somatório do Valor 
Adicionado das atiVIdades, a custo de fatores>. 

2.2.1 - Agropecuária 

Este grupamento de atividades abrange: lavouras, produção ani­
mal e seus derivados, extração vegetal, reflorestamento, formação de 
culturas permanentes e a lndQ~trla rural. As lavouras diVIdem-se em cul­
turas permanentes e temporárias, Incluindo a horticultura e a floricul­
tura. A produção animal e seus derivados compõe-se do abate de animais, 
da variação de rebanhos, dos derivados de origem animal, da pesca e da 
caça. Na variação de rebanhos, estão lnctufdos tanto o crescimento do 
número de cabeças quanto o do peso dos animais. A extrativa vegetal In­
corpora a extração de produtos vegetais e a si lvlcultura. A Indústria 
rural é aquela resultante do beneficiamento ou transformação de produtos 
agropecuários real lzados em Instalações rudimentares ou não I lcencladas, 
existentes nos estabelecimentos agrícolas (moinhos, moendas, casas de 
farinha, etc.). 

No cálculo do índice da Agropecuária, considerou-se somente os 
subsetores de atividades que compreendem a agricultura e a produção ani­
mal. As participações de cada um destes subsetores de atiVIdade no índi­
ce foram obtidas do Censo Agropecuário de 1980, utl 1 IZando-se como 
"proxy" do Valor Adicionado o Valor da Produção desses dois componentes. 
De acordo com o Censo, as participações da Agricultura e da Produção 
Animal no Valor da Produção da Agropecuária <considerando somente estas 
atividades> são respectivamente 60,80~ e 39,20~. Gomo para os demais 
subsetores da Agropecuária não se obtém indicadores, seus pesos são re­
dlstribufdos de forma que os índices obtidos representem a atividade co­
mo um todo. Em outras palavras, significa que os subsetores para os 
quais não se dispõe de Indicadores crescem segundo a média de produção 
de lavouras e pecuária. 

2.2.1.1 - Agricultura (lavouras> 

A fonte de dados para os Indicadores do Produto Real é a pes­
quisa "Levantamento Sistemático da Produção Agrícola" <LSPA), produzida 
pelo Departamento de Agropecuária do IBGE. 

o índice de produção da Agricultura é composto por produtos 
das lavouras permanentes e das lavouras temporárias. São considerados 20 
<vinte) produtos que são agregados utl I lzando-se como ponderador o preço 
médiO de cada produto no ano-base obtido no censo Agropecuário (Valor da 
Produção/Quantidade Produzida). 
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TABELA 2 - PROOUGÃO DA AGRICULTURA - 1980 

PRODUTOS 

1 - Algodão Arbóreo .............................. . 
2- Algodão Herbáceo <em caroço> ................•. 
3- Amendoim <em casca) .......................... . 
"l - A r r o z (em casca> ............................. . 
5 Banana ....................................... . 
B - Batata- I ng 1 esa ...........•.................... 
7 - Cacau <em amêndoa> ........................... . 
8- Café <em coco> ......•..•..•................... 
9 - Cana-de-açúcar ..•............................. 

10- Cebola .•.•.•.•.•.....•.......................• 
11- FeiJão <em grão> ........•...............•..... 
12 - F um o < em f o 1 tia> •••••••••.••••••••••••••••••••• 
13 - laranja .................•..............•...... 
1"l- Mandioca ..•.•...•.•.....•..•.•.•...••..•...... 
15- Milho <em grão) ..........................•.... 
16 - Pimenta-do-reino ....................•......... 
17- Soja <em grão> ........•..................•.... 
18 - Tomate .....•••.•........•...............•.•... 
19- Trigo <em grão> .............................. . 
20 - uva •••............•.....•.......••....•....•.. 

i PREGO MÉDIO 
l 

38,90 
21 '06 
10,66 
10,26 
Cl9,49 
1"l,01 
76,68 
"l2,95 

0,79 
10,04 
"l3, 15 
35,91 

0,53 
3,84 
6,'42 

5"l,2"l 
9, 13 
7,80 

10,84 
12,57 

Não eHistem, até o momento, Informações mensais <ou mesmo trl 
mestrals) sobre a produção agrfcola. Desta forma, surgem alguns proble­
mas no cálculo do fndice de produto agrfcola em bases trimestrais: é ne­
cessário se dispor da estimativa para o trimestre corrente a fim de se 
Incorporar a atividade no cálculo do fndlce agregado. A LSPA fornece es­
timativas mensais sobre a safra anual dos 20 <vinte> produtos acima men­
cionados. o maior problema consiste em definir um critério para a dls 
trlbulção da safra ao longo do ano. um critério alternativo, e que per­
mitiria um melhor resultado, seria se obter a distribuição do Valor Adi­
cionado dessas lavouras com base nas diferentes etapas do processo de 
produção: preparo do solo, plantio, tratos culturais e colheita. Esse 
tipo de tratamento encontra-se em estudo. Optou-se, assim, por um Indi­
cador Imperfeito da distribuição do valor Adicionado que é a produção 
colhida dos vários produtos a cada trimestre, segundo Informações obti­
das no censo Agropecuário de 1980. É Importante lembrar que isto lmp! tca 
numa acentuada sazonal Idade do fnd!ce de produto da atividade agrfco!a 
uma vez que as safras são colhidas em intervalos de tempo bem Inferiores 
a um ano. 
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2.2.1.2 - Produ~ão animal e derivados 

No índice de produto real da produção animal e derivados, são 
considerados, apenas, o abate de animais e a produção de derivados. con­
siderando-se apenas esses dois Itens, a estrutura de pesos, com base no 
censo Agropecuário de 1980 é 61 ,41~ e 39,59~, respectivamente. 

Na composição do índice de abate estão incluídos os animais 
bovinos, suínos e aves que representam 99,43~ do Valor da Produção. A 
agregação dos diferentes tipos de abate para composição do índice também 
é dada pelo Valor da Produção. Segundo esta ponderação, o abate de bovi­
nos tem um peso no índice de 68,96~, o de suínos 13,86~ e o de aves 
17,18~. A fonte utilizada é a Pesquisa Mensal de Abate de Animais publ i­
cada pelo OEAGRO/IBGE. 

o índice de derivados engloba a produção de leite e ovos, não 
incluindo, portanto, a produção de lã e outros derivados. o peso de cada 
um destes produtos no índice, dado pelo Valor da Produção do Censo Agro­
pecuário de 1980, é 79,48~ para o leite e 20,51~ para os ovos. Neste ca­
so, utl 1 lza-se como fonte de dados a Pesquisa Mensal de Leite e os dados 
trimestrais da produção de ovos publ lcados pelo OEAGRO/IBGE. Só há dis­
ponlbl 1 idade dos dados sobre a produção de ovos a partir de 1983 quando 
a pesquisa foi Iniciada. Para os anos anteriores, adotou-se a hipótese 
de que a produção de ovou GrcuGu nu m6diu dos demais produluu que Gum 
põem o r n d 1 c e de produção a n 1 ma 1 . 

~.2.2- Ind~stria 

O agrupamento Indústria divide-se em quatro setores de ativi­
dade: Extrativa Mineral, Indústria de Transformação, Construção C i vi 1 e 
Serviços Industriais de Utilidade Pública. A participação destas quatro 
atividades no índice de produto da Indústria foi estabelecido a partir 
do Valor Adicionado de cada setor de atividade no ano de 1980, como mos­
tra a Tabela 1. 

2.2.2.1- Ind~stria extrativa mineral e ind~stria de trans~ormação 

Como índice de produto real da Indústria de Transformação e da 
Indústria Extrativa Mineral são utilizados os índices publicados na Pes­
quisa Industrial Mensal do DEIND/IBGE <PIM/PF). A estrutura de pondera­
ção destes índices é dada pelo Valor da Transformação Industrial obtido 
no Censo de 1980, sendo adotada a mesma fórmula de cálculo~do índice de 
Produto Interno Bruto trimestral. Sobre estes lndlces existe uma metodo­
logia bastante detalhada publicada pelo DEINDIIBGE:::". 

~iNDICES de Prcdu~ic Industrial - s~ries revistas- 1975/85. Rio de Ja­
neiro- IBGE, Superintendência de Contas Nacionais e Agregados Macroeco­
nômicos - 1986. 
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2.2.2.2- Constru~ão civil 

As estatísticas existentes atualmente no ôrast 1 não permitem a 
elaboração de um índice de produção da Construção Civl I. Por Isto, ado­
ta-se no cálculo da evolução real do Valor Adicionado desta atividade um 
Indicador de Insumos. Este Indicador é calculado a partir dos índices de 
produção ffslca de 35 <trinta e cinco) Insumos utl I tzados na construção 
Cl,vll, ponderados pela estrutura lle consumo da atividade dada pela Ma­
triz de Relações Intersetoriais de 1975. Esse indicador, denominado "In­
sumos da Construção Ctvll" é produzido mensalmente pelo DEIND/IBGE. A 
deficiência deste método reside na uti 1 tzação de Indicadores de produção 
quando, na ve~dade, deveriam ser utl 1 tzados Indicadores de consumo efe­
tivo e, na sua falta, de consumo aparente. As hipóteses tmpl ícttas no 
uso desses Indicadores são: 

-a utilização dos Insumos dá-se ao mesmo tempo da produção; 

- a estrutura de Insumos da atiVIdade mantém-se constante, In­
clusive a distribuição entre insumos de origem nacional e 
Importada; e 

-a evolução da produção nacional de Insumos dá-se da mesma 
forma que o consumo efetivo. 

A utl 1 ização desses indicadores no cálculo do Produto Interno 
Bruto real trimestral difere do que é feito na estimativa anual, lncor 
porada no SCNC. 

- No SCNC, para os produtos cimento e vergalhão as taxas de 
evolução flslca foram substituídas pelas calculadas para 
consumo aparente; e 

-No SCNC, utl 1 lza-se a estrutura da Matriz de Insumo Produto 
de 1980. No cálculo do Produto Interno ôruto real trimestral 
ainda é utilizada a estrutura da Matriz de 1975. A atualiza­
ção da ponderação está sendo adaptada pelo OEIND, em conjun­
to com o OECNA, para gerar nova série. O procedimento adota­
do consiste em utl I Izar o índice de Insumos da Construção 
C lVI 1, enquanto não se dispõe do dado anual uti I lzado no 
SGNC. uma vez que este esteja disponlvel, é promovido um 
aJuste na série trimestral para que as séries dos índices 
seJam Idênticas. 

Todavia, dado que o lndtce do DEIND/IBGE é uma estimativa In­
direta· com base na produção dos Insumos produZidos em diversos gêneros 
da Indústria de Transformação, Isto Implica que a sazonalldade da Cons­
trução Clvl 1 seja semelhante à desses gêneros. Para que Isso não ocorra, 
uma vez que não há justificativa econômica para tal, é ut1 1 izada a sér1e 
dessazonat lzada do índice <Método XII). 

2.2.2:3- Serviç:os industriais de utilidade- pública 

os serviços Industriais de Utilidade Pública englobam dois 
grupos: os serviços de Produção, Transmissão e DistribUição de Energia 
Elétrica e os serviços de Abastecimento de Água e Esgotamento sanitá­
rio. 



A evotuçlo do volume ffslco do primeiro componente, responsá­
vel, em média no perfodo, por cerca de 85~ do produto total da ativida­
de, é utl 1 lzada como Indicador do desempenho dos serviços Industriais de 
Utilidade P6bl lca como um todo. Esta opçlo foi adotada, pois, até o mo­
mento, nlo foi possfvel obter qualquer fndlce ffslco para evoluçlo dos 
serviços de Abastecimento de Agua e Esgotamento sanitário. é adotado co­
mo Indicador de crescimento real o consumo total da energia elétrica <em 
Gwh>, cuJa fonte de lnformaçlo é o Departamento de Mercado da ELETRO­
BRAS. 

2.2.3 - Servi,os 

o grupamento serviços engloba uma grande variedade de setores 
de atividades, como pode ser visto na Tabela 1, onde também é mostrada a 
partlclpaçlo de cada um destes setores de atividade no Valor Adicionado 
da economia. Para a atiVIdade "Aluguéis" nlo se dlspfte de estatfstlcas 
que permitam o cálculo de um fndlce de produçlo ffslca. Por este motivo 
seu peso é redlstrlbufdo pelas demais atividades, de forma que sua. evo~ 
luçlo é dada pela média da economia, acompanhando o desempenho das ati­
vidades meneuradae. 

Atualmente, no Brasl I, nlo slo dlsponfvels lnformaçftes que 
permitam aval lar de forma direta a evoluçlo do c~érclo. Por Isso, a 
Margem comercial é estimada Indiretamente a parti~ de l~dlcadores da 
evoluçlo da produçlo e da lmportaçlo dos bens comercial lzados. Conside­
ra-se, entlo, que o fndlce do produto real seJa obtido a partir da va­
rlaçlo do volume ffslco das mercadorias comercial lzadas. 

A partir das Tabelas de Insumo-Produto de 1980, foi calculado 
o coeficiente "Margem comercial/Valor da Produçlo" para cada um dos se­
guintes Itens: produçlo vegetal; produçlo animal e derivados; produt~s 
da lnd6strla extrativa mineral; produtos de minerais nlo-metál lcos; pro­
dutos metaiOrglcos; da mecânica; material elétrico e de comuntcaçlo; 
meios de transporte; madeira; mobl I tárlo; papel e papello; artefatos de 
borracha; artefatos de couro, peles e similares; produtos qufmtcos; pro­
dutos farmacêuticos e veterinários; perfumaria, sabftes e velas; produtos 
de matérias plásticas; produtos têxteis; produtos do vestuário, calçados 
e artefatos de tecido; produtos ai lmentares; bebidas; fumo; produtos 
editoriais e gráficos; produtos Industriais diversos e produtos Importa­
doe. 

Esses coeficientes slo apl rcados ao Valor da Produçlo dos Cen­
sos Industrial e Agropecuário de 1980 e aos valores CIF das lmportaçftes 
gerando o valor da •Margem Comerciar•; por grupo de produtos no ano-ba­
se, no Sistema de Contas Nacionais Consol Idades. A partir da estrutura 
dessa margem, calcula-se a evotuçlo do produto real da atividade comer­
cial, utll lzando-se os Indicadores de produçlo ffsrca da agropecuária, 
lnd6strla extrativa e de transformaçlo e produtos Importados, cuJas fon­
tes slo o Levantamento Sistemático da Produçlo Agrfcola do DEAGRO/IBGE, 
fndlces da Produçlo Flslca (PIM-PF) do DEIND/IBGE e dados do CIEF/MF. No 
caso dos gêneros Industriais nlo cobertos pela PIM/PF, utll lza-se a mé­
dia da lnd6strla de Transformaçlo no cálculo do fndlce de Comércio, ou, 
o que dá no mesmo, o peso desses gêneros slo dlstrtbufdos pelo restante 
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da Indústria de Transformação. Esses procedimentos estão representados 
na Tabela 3. A hipótese lmpl feita no uso de Indicadores de volume comer­
cializado para cálculo do Produto Interno Bruto real da atiVIdade é que 
a estrutura de comercialização é estável. Como se está utll izando Indi­
cadores de produção como •proxy• do volume comercializado e nlo se faz o 
aJustamento da variação de estoques, supõe-se ainda que nlo há formação 
de estoques nem no produtor nem na atividade comercial. 

TABELA 3 - MARGEM DE COMERCIALIZAÇiO 

GRUPOS Df PRODUTOS 
(Produção} <~> 

Produção Vegetal ...••.•........•.............•....••. 
Produção An 1 ma I e de Der 1 vados ..................... . 
Extrat 1 v a Ml nera 1 ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Minerais Não-metálicos ............................•• 
Metalúrgica ••.......•.....•......•......•......•..•• 
Mecân 1 c a .............•............................•• 
Material Elétrico e de comunicação ................. . 
Material de Transporte .................•.........•.. 
Papel e Papelão ...........•.••.••......••.•......•.. 
Borracha •..•........................................ 
Qufmtca ...••.•.......•.•.......•...............•.... 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários .....••.•.....• 
Perfumaria e Sabões ...•.......•...•.........••...... 
Produtos de Maté r 1 as P 1 ást 1 c as .................... .. 
Têxtil .•........•...................•.......•....... 
Vestuár 1 o e ca 1 çados ...••............•.•............ 
Produtos A I 1 menta r e s ..........•....••.•.•.......••.. 
Bebidas ............................................ . 
F um o ......................................... * •••• , ••• 

Produtos Importados ............•.................... 

To ta 1 ......................................... . 

7,40 
1,65 
(] 1 15 
3, 1 a 
6,80 
3,7'i 
7,55 

, o 1 17 
1 1 13 
1 1 q 1 

10,88 
2,03 
2,'i8 
1,48 
31 18 
6,58 

23, 17 
3,56 
0,58 
3 1 1 o 

liJO,OO 

NOTA- As margens da Tabela 3 Já foram aJustadas, com a distribui­
ção dOS valores dos gêneros não cobertos pela PIM-PF, pelos demais 
Gêneros da Indústria de Transformação. 

Adotar, simplesmente, este Indicador Implicaria em aceitar que 
a sazonal Idade do comércio seJa multo semelhante à da atiVIdade Indus­
trial dada a sua grande participação no fndlce. Uma vez que não existe 
uma justificativa econômica para que Isto se verifique, principalmente, 
no caso da atividade varejista, foram introduzidas duas Inovações. Em 
primeiro lugar, foi feita a separação entre comércios varejistas e ata­
cadlstafl para cada Item que compõem o fndlce. 

36 



Isto foi feito com base no salário pago nos comércios vareJ ls­
ta e atacadista de cada Item componente do fndtce. os dados sobre salá­
rios foram obtidos no censo de 1980. Em segundo lugar, retirou-se da sé­
rie do comércio vareJista o componente sazonal e Imputou-se a mesma sa­
zonalldade trimestral da sér1e de Indicadores do Nlvel de Consumo publi­
cada pelo Mlnl~térlo da Indústria e comércio. 

2.2.3.2 - Transportes 

Esta atividade abrange os serviços de Transportes Aéreo, Fer­
roviário, Hldrovlárlo, Rodoviário e Dutovtárlo. Este último não é ln­
clufdo no cálculo do fndlce por não se dispor de Informações, crescendo 
pela média desse setor de atividade <seu peso no Valor Adicionado da 
atividade de Transporte em 1980 é de 0,06~). 

2.2.3.2.1 - Transporte aéreo 

Para o cálculo do fndlce de Transporte Aéreo são utl 1 tzadas as 
variáveis número de passageiros/quilômetro transportado, carga/qui lôme­
tro transportado e mala postal <toneladas/quilômetro>. Utilizou-se o 
preço médio de 1980 <receita/quantidade) como ponderador do lndlce. Os 
dados são obtidos mensalmente no Departamento de Aviação C I vi 1 <DAC). 

2.2.3.2.2 - Transporte ~erroviário 

o cálculo do fndlce de Transporte Ferroviário é obtido a par­
tir das Informações sobre o transporte de carga e passageiros nas prin­
cipais ferrovias do pafs. Estas compreendem a Rede Ferroviária Federal 
<RFFSA), Companhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU), Ferrovia Paulista 
<<FEPASA), Estrada de Ferro VItória-Minas e Estrada de Ferro caraJás. 
Foram utilizadas as variáveis passagel ros/qui lômetro e carga/quilômetro 
<tonelada/quilômetro útl I> ponderadas pelo preço médio em 1980 <recei­
ta/quantidade). As Informações mensais são obtidas diretamente nas em­
presas. No caso da Estrada de Ferro CaraJás, que entrou em funcionamento 
em 198~, não se dispõe de Informações sobre a receita gerada pelo trans­
porte de minério de ferro e passageiros. As Informações dlsponfvels re­
ferem-se, apenas, à quantidade transportada nestas duas modalIdades. 
Desta forma, adotou-se o procedimento de somar as quantidades transpor­
tadas de minério de ferro e passageiros por esta ferrovia, com as quan­
tidades transportadas de minério de ferro e passageiros da Estrada de 
Ferro VItória-Minas. Isto se Justifica na medida em que estas duas fer­
rovias têm uma estrutura de receita semelhante, conforme Informação dos 
técnicos da Companhia Vale do Rio Doce. A entrada em funcionamento desta 
ferrovia em 198~ expl lca em grande parte o aumento substancial do fndlce 
de Transporte Ferroviário neste ano. 

2.2.3.2.3 - Tran5porte hidroviário 

o fndlce anual de Transporte Hldrovlárlo, no SCNC, é obtido a 
partir de dados sobre o transporte de longo curso e cabotagem. A navega­
ção de longo curso Inclui todo o transporte feito para fora do pais. As 
variáveis utl I lzadas são toneladas exportadas e Importadas, uma vez que 
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nao se Olspõe oe Informações sobre tonelaoas/ml lhas transportadas. No 
caso oa navegaçao oe cabotagem as variáveis utl I lzaoas sao o transporte 
oe granéis 1 fquiOos, granéis sóiiOos e carga geral. Os oaoos utlllzaoos 
sao em tonelaOas/ml lhas transportadas. o ponoeraoor ao fnolce é o valor 
ao frete oe caoa moOal IOaoe oe transporte no ano oe 198D. No caso ao 
transporte Oe longo curso o valor Oo frete em moeoa nacional é obtiOo 
multlpllcanoo-se o frete em Oólar, pela taxa média de câmbio de 1980. 

o fndlce trimestral é obtido a partir do fndlce anual. A dls­
trlbulç5o do fndlce anual pelos trimestres é feita com base no fnolce 
mensal do consumo Aparente oe óleo Diesel, publicado pela PETROBRAS. Pa­
ra a série corrente do fndlce Trimestral, quando ainda nao é dlsponfvel 
a lnformaçao anual, utiliza-se o fndlce mensal de consumo Aparente oe 
óleo Diesel, publicado pela PETRDBRAS como "proxy" para o comportamento 
do Transporte Hldrovlárlo. uma vez que o dado anual esteJa dlsponfvel, é 
promovido um aJuste na série trimestral para que as séries dos fndlces 
seJam Idênticas. 

2.2.3.2.4 - Transporte rodoviário 

No caso do Transporte Rodoviário utl 1 lza-se como "proxy" do 
seu oesempenho, o consumo Aparente de óleo Diesel, uma vez que nao se 
dispõe de Informações mais completas sobre a atividade. Os dados de Con­
sumo Aparente de óleo Diesel sao publ lcados mensalmente pela PETROBRAS. 
Mesmo sendo 1 nd 1 cador 1 nd I reto, dever-se-I a ut 111 zar o Consumo Efet 1 v o 
de óleo Diesel. como essa lnformaçao só é fornecida com uma oefasagem 
maior, uma vez dlsponfvel sao feitos aJustes na série. No SCNC, utili­
za-se o consumo efetivo, para o cálculo anual. 

2.2.3.3 - Comunica~ões 

o fndlce desta atiVIdade é composto pelas Informações referen­
tes aos serviços Postais e Telegráficos (Correios> e Serviços de Teleco­
municações. A ponoeraçao do fndlce é dada pela partlclpaçao de caoa Item 
no Valor Adicionado da atividade no ano de 198D. De acordo com este cri­
tério, o Item correios tem um peso de 13,66~ e o Item telecomunicações 
86,34~. 

2.2.3.3.1 - Servi~os postais e telegrá~icos (Correios> 

Para o cálculo do fndlce oe correios, utilizou-se as Informa­
ções sobre o volume de tráfego postal <serviço Especial de Entrega de 
Documento - SEtD; serviço de Correspondência Agrupaoa - SERCA; serviço 
de Encomenda Expresso Nacional - SEDEX e tráfego postal convencional> e 
volume de tráfego telegráfico (balcao, fonado e telexograma>. Estas va­
riáveis sao ponderadas pelo preço médio em 198D <receita/quantidade). As 
Informações sao obtidas diretamente na Empresa Brasl I eira de Correios e 
Telégrafos. 
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A atividade de telecomunicações é mensurada utl 1 lzando-se as 
Informações sobre o número de chamadas Interurbanas e Internacionais, e 
pulsos registrados para o caso das chamadas locais. Utl 1 lza-se como pon­
derador o preço médio (receita/quantidade) no ano de 1980. As informa­
ções são em bases trimestrais e são obtidas diretamente na TELEBRÁS. 

2.2.3.4- Institui~ões ~inanceiras 

o setor de atividade Instituições Financeiras é composto pelas 
unidades Institucionais residentes cuJa função principal é coletar, 
transformar e repartir os meios de financiamento. inclui, também, as 
Instituições de seguros cuJa função é transformar riscos IndiVIduais em 
riscos coletivos. 

A estimativa da contribuição das Instituições Financeiras na 
formação do Produto Interno Bruto recebe, internacionalmente, um trata­
mento particular. Se fosse utl I lzado o mesmo procedimento das demais 
atividades para o cálculo do Valor da Produção, poder-se-la chegar a um 
Valor Adicionado perto de zero ou mesmo negativo. Geralmente, os servi­
ços prestados pelas Instituições Financeiras ou slo gratuitos ou slo co­
brados a preços muito baixos. Ao se retirar deste valor os gastos com 
Consumo Intermediário chegarfamos a um Valor Adicionado de dlffcl 1 In­
terpretação. 

As Instituições Financeiras obtêm a maior parte de seus recur­
sos através da diferença entre os Juros recebidos e pagos. No entanto, 
em Contabl I Idade Nacional, os juros nlo slo tratados como remuneração 
por serviços prestados, mas como uma operação de repartição da renda 
<rendimento da propriedade>. Para se evitar o Valor Adicionado negativo, 
convencionou-se somar uma produ~ão, correspondente ao diferencial entre 
juros recebidos e Juros pagos à produção da atiVIdade, denominada Impu­
tação dos Serviços de lntermedla~ão financeira. Para evitar-se a dupla 
contagem, na Conta de Produ~ão, define-se um setor flctfclo especial que 
tem Valor da Produ~lo nulo, Consumo Intermediário Igual ao valor da lm­
puta~lo dos serviços de Intermediação Financeira e um Valor Adicionado 
negativo de valor absoluto Igual ao Consumo Intermediário. 

O Valor da Produção das empresas de seguros tamDém tem uma de­
finição especial: do valor dos prêmios arrecadados, deduz-se as indenl­
zaçftes pagas. Do Valor da Produção assim definido, retira-se o consumo 
Intermediário para obtençlo do Valor Adicionado. uma medida, em termos 
reais, da presta~ão de serviços desta atividade apresenta sérias difi­
culdades, sendo observada grande diversidade nos métodos de aval laçlo 
adotados por diversos palses. 

39 



No SCNC foi utl 1 lzado como Indicador de crescimento real desta 
atividade <excluslve a Imputação de Serviços de lntermedlaçlo financei­
ra), a partir de 1981, a evolução do nOmero de pessoas ocupadas em Ins­
tituições Financeiras e Seguros. como fontes de Informação, foram utll 1-
zadas a CONTEC <confederação Nacional dos Trabalhadores das Empresas de 
Crédito), para os anos de 1980 a 1985 e dados do Ministério do Trabalho 
para os anos seguintes. Para a parcela referente à Imputação de serviços 
de Intermediação Financeira, optou-se por uli 1 i'ur u média do crescimen­
to real das demais atividades da economia. com Isto, está associando-se 
o diferencial de juros ao nrvel geral das demais atividades. 

No Produto Interno Bruto real trimestral adota-se a mesma sis­
temática definida para o cálculo nacional, acima descrito. 

No Produto Interno Bruto real trimestral, os dados mensais 
utll lzados sobre pessoal ocupado nas Instituições Financeiras são do MI­
nistério do Trabalho. Todavia, a dlsponlbl I Idade destas Informações só 
se dá a partir de 1985. Desta forma, para o perfodo de 1980/85, utl 11-
zou-se as Informações anuais da Relação Anual de Informações sociais do 
Ministério do Trabalho (RAIS/MT>. Essa fonte é diferente da utilizada no 
SCNC, mas o aJustamento real lzado para o resultado referente ao ano c I­
VI 1 torna as duas séries Idênticas no perfodo. A distribuição trimestral 
destes dados foi feita através da Interpolação do fndlce anual pelo mé­
todo "spl lne" modificado, que se mostrou melhor que a simples Interpola­
ção 1 lnear, uma vez que a série trimestral obtida por este método não 
sofre mudanças bruscas na sua taxa de variação trimestral. 

A hiPótese lmpl feita na utilização de pessoal ocupado como In­
dicador de evolução do produto real da atividade é que a relaçlo produ­
to/homem é constante. 

2.2.3.5- AdMinistrações públicas 

A produção desta atiVIdade é definida como um serviço não-mer­
cantl 1, uma vez que não tem preço de mercado. Desta forma, o valor da 
Produção é definido como a soma de seus gastos correntes (Remunerações, 
Consumo de Capital Fixo e Consumo Intermediário>. Na prática, o consumo 
de Capital fixo nlo é mensurado, o que significa que o Valor Adicionado 
dessa atividade equivale às remunerações <salários mais encargos>. Para 
essa atividade, a utl 1 lzaçlo da evolução do pessoal ocupado seria um bom 
Indicador do desempenho, no entanto, estas Informações não são disponí­
veis no Brasil de forma regular. Alternativamente, adota-se a hiPótese 
de que cresçam de acordo com o crescimento populacional, fazendo com que , 
os serviços "per capita" das Administrações Públ lcas sejam considerados 
constantes ao longo do perfodo. 

2.2.3.6 - Outros serviços 

A definição do êmblto desta atiVIdade é a mesma adotada no 
Sistema de contas Nacionais consolIdadas que define como outros serviços 
um conJunto de atiVIdades que foram agrupadas em dois blocos, combinando 
as classificações gerais dos censos Demográfico e Econômico e dos servi­
ços. contudo, a heterogeneidade e a atom1zação dos segmentos que Inte­
gram esse setor não permitem que, com base nas estatísticas e pesquisas 
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até agora dlsponfveJs, sejam feitas estimativas para cada um dos tipos 
de atividade em séries correntes multo longas. Assim, para evitar a 
omissão destas atividades, elas estão agrupadas em: 

1 -AtiVIdades sociais (Inclusive Instituições Privadas sem 
Fins Lucrativos> 

- Ensino particular 
- Assistência médico-hospitalar privada 
-Cultos e atividades auxl 1 lares 
- Instituições culturais 
- Instituições privadas sem fins lucrativos 

2- Prestação de Serviços 

- serviços de aloJamento e alimentação 
-serviços de higiene pessoal 
- serviços de confecção, conservação e reparação de arti-

gos do vestuário 
- Serviços de conservação, reparação e Instalações de má-

quinas e vefculos 
- serviços de diversões, rádio e televisão 
- Serviços domésticos remunerados 
- conservação de edlffclos 
-outras atividades <Incluindo os serviços auxl 1 lares e de 

apolo prestados à empresa> 

Estão exclufdas da Prestação de Serviços as empresas de 
guel de máquinas e equipamentos <Inclusive "leaslng"), que fazem 
da atividade Aluguéis. 

a lu­
parte 

como "proxy" para o produto desta atividade, utl 1 lzou-se o nú­
mero de pessoas ocupadas a partir de 1986. Esta opção Justifica-se, em 
parte, por ser esta atividade Intensiva em trabalho. 

Para o perfodo 1980/85, não se dispõe de uma série de pessoal 
ocupado. Desta forma, o procedimento adotado para o perfodo foi o se­
guinte: utl I lzou-se os dados anuais sobre o produto de outros Serviços a 
preços correntes publicados pelas Contas Nacionais Consolidadas, defla­
clonados pelo deflator lmplfclto do Produto Interno Bruto. Para obter a 
série trimestral procedeu-se de maneira Idêntica à atividade Institui­
ções Financeiras utilizando-se o método "spllne" modificado. A partir de 
1986, utilizou-se os dados mensais de pessoal ocupado publicada pelo MI­
nistério do Trabalho, cuja série tem lnfclo em 1985. 

2.2.3.7 - Autônomos 

A estimativa do Valor Adicionado pelas diversas atividades 
econômicas contempla a parcela da produção real lzada por trabalhadores 
autônomos ou sem vfnculo empregat(clo formal. Este cálculo é feito no 
SCNC a partir de Informações dos censos Demográficos do IBGE. Desta for­
ma, o valor do rendimento total ~essas pessoas é somado, em cada atlvi-
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dade, ao Valor Adír.lonado Já mensurado com o uso de fontes estatfsticas 
tradicionais <censos Econômicos, Inquéritos Especiais, etc.) e regtstros 
administrativos tradiCionais (IRPJ, exportação, etc.>. 

No entanto, os indicadores uti 1 izados referem-se às atividades 
mensuradas de forma tradicional, como definido acima. o que faz com que, 
impl icltamente, adote-se a hipótese de que o crescimento real das ativi­
dades assim medidas representem o conJunto da atividade (Inclusive Autô­
nomos>. Em outras palavras, supõe-se que a estrutura entre os dois com­
ponentes do Valor Adicionado, em cada atividade, ma~tenha-se constante 
ao longo do tempo. 

2.3- Resumo das Fontes Estatísticas 

A Tabela 4 apresenta o resumo das fontes estatfstlcas, a defa­
sagem de cada Informação em relação ao trimestre de referência e as hi­
póteses adotadas para as Informações Incompletas do trimestre. 

TABELA 4 - RESUMO DAS fONTES E DEFASAGEM DAS ESTATISTICAS 

ATIVIDADES 

AGROPECUÁRIA 

Lavouras 

Produção Animal 

Abate 

Leite 

ovos 

FONTES 

IBGE/DEAGRO 
Levantamento Siste­
mático da Produção 
Agrfcota 

IBGE/DEAGRO 
Pesquisa Mensal do 
Abate 

IBGE/DEAGRO 
Pesquisa Mensal do 
Leite 

IBGE/OEAGRO 
Produção de Ovos 

PERIODI­
CIDADE 

Mensal 

Mensal 

Mensal 

<continua> 

DEFASAGEM 
<a partir do 
trimestre 
terminado) 

40 a 50 dias 

40 a 50 d 1 as 

.tto a 50 dias 

Trimestral 40 a 50 dias 



TABELA 4 - RESUMO DAS FONTES E DEFASAGEM DAS ESTATISTICAS 

ATIVIDADES 

INDúSTRIA 

Extrativa Mineral 

Transformação 

Construção 

FONTES 

I BGEIDE I NO 
Pesquisa da Indús­
tria Mensal (PIM-PF> 

I BGEIDE I NO 
Pesquisa da Indús­
tria Mensal (PIM-PF> 

IBGE/DE INO 
Insumos Construção 
C i v I I 

PERIODI­
CIDADE 

Mensal 

Mensal 

Mensal 

Serviço Industrial ELETROBRÁS- Boletim Mensal 
de Utilidade Pú- Mensal do Mercado de 
bllca Energia Elétrica 

SERVIGOS 

comércio 

Transporte 

Aéreo 

Rodoviário 

índice Indireto que 
Utiliza as Fontes 
iá citadas 

(cf.p.25) 

Departamento de Mensal 
Aviação Civil (OAC­
Ministério da Aero-
náutica> - dados ob-
tidos diretamente 

PETROBRÁS - Consumo Mensal 
Aparente de óleo 
Diesel -dados obti-
dos diretamente 
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<continua> 

DEFASAGEM 
<a partir do 
trimestre 
terminal:lo) 

30 a 40 dias 

30 a 40 dias 

30 a 40 dias 

40 a 50 dias 

60 a 90 dias 

20 a 25 dias 



TABELA ~ - RESUMO DAS FONTES E DEFASAGEM DAS ESTATfSTICAS 

ATIVIDADES 

Ferroviário 

CBTU 

RFFSA 

FEPASA 

Vitória-Minas 

GaraJás 

Hlárovlárlo 

Gomunlcaçlles 

correios 

FONTES 

CBTU - dados ObtidOS 
diretamente 
AFFSA - Estatísticas 
do Transporte <Bole-
tlm) 
FEPASA - dados Obtl-
dos diretamente 
C la. Vale dO Aio Do 
c e dados obtidos 
diretamente 
c 1 a. Vale do RIO o o-
c e dados obtidos 
diretamente 

PERIODI­
CIDADE 

Mensal 

Mensal 

Mensal 

Mensal 

Mensal 

PETROBRÁS - consumo Mensal 
Aparente de óleo 
Diesel - dados ob-
tidos diretamente 

Empresa Brasileira Mensal 
de correios e Telé 
grafos - dados obti-
dos diretamente 

<conclusão) 

DEFASAGEM 
<a partir do 
trimestre 
terminado) 

~o a 50 dias 

~o a 50 dias 

40 a 60 dias 

40 a 50 dias 

"lO a 50 dias 

20 a 25 dias 

50 a BO dias 

Telecomunicações TELEBRÁS- dados ob- Trimestral 50 a 50 dias 
tidos diretamente 

Instituições FI 
nancelras 

Ministério do Traba- Mensal 
lho Mercado de 
Trabalho- Indicado­
res ConJunturais 

50 a 60 dias 

Serviços Públicos IBGE Crescimento IBGE/OEPOP Dado anual 

Outros Serviços 

Populacional 

Ministério do Traba Mensal 
lho Mercado de 
Trabalho- Indicado­
res conJunturais 

50 a 60 dias 



Devido à necessidade de uma agilização na disponibilidade do 
Produto Interno Bruto trimestral, tomou-se, por opção, divulgá-lo com 
uma diferença de cinco a dez dias após a divulgação dos resultados da 
Indústria Extrativa e de Transformação , por ser ela a de maior peso no 
cálculo. Assim sendo, as outras Informações a cada trimestre estarão In­
completas. Para supri-las, adotar-se-á as seguintes hipóteses: 

- quando houver Informações para um ou dois meses., adota-se a 
taxa de variação contra Igual perfodo do ano anterior, como 
representativo do trimestre: e 

- quando não hnuver Informação repete-se a taxa do último trl 
mestre, em relação ao mesmo trimestre do período anterior. 
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3. AVANCOS METODOLóGICOS PROPOSTOS 

A metodologia descrita na seção anterior nos possibilita esti­
mar o Produto Interno Bruto real trimestral com um grau de conflablllda­
de semelhante ao resultado anual do Sistema de contas Nacionais consol i­
dadas. Todavia, existem alguns pontos onde avanços metodológicos e maior 
abrangência das Informações nos permitiriam melhorar a qualidade deste 
Indicador. Além disto, a criação de novos indicadores trimestrais sobre 
agregados macroeconômicos das Contas Nacionais poderiam enriquecer em 
grande medida as Informações de curto prazo atualmente existentes. 

O objetivo desta seção é comentar, brevemente, algumas das 
possíveis melhorias que estão sendo pesquisadas, com a final idade de se 
Incorporar à metodologia atual. Também é. comentada a criação de um indi­
cador trimestral para a Formação Bruta de Capital Fixo. 

com relação ao aspecto metodológico um ponto que tem recebido 
especial atenção é a forma de distribUição do Produto Anual (Valor Adi­
cionado) da Agricultura pelos trimestres do ano. Atualmente, esta dis­
tribuição é feita com base na distribUição da colheita no ano-base, o 
que lmpl lca Impor que o produto da atividade é todo gerado no momento da 
colheita. A Idéia em estudo é tentar uma distribuição do Produto Anual 
das lavouras com base na distribuição dos custos de produção durante o 
ano e, como alternativa, não sendo possfvel obter todos os custos de 
produção pelo menos os referentes aos salários. Isto permitiria uma me­
lhor distribuição do Valor Adicionado pelos trimestres do ano. A difi­
culdade neste procedimento consiste em obter Informações sobre a distri­
buição dos gastos efetuados nos vários períodos do ciclo de produção da 
agricultura (preparo do solo, plantio, tratos culturais e colheita). 
Aguarda-se os resultados do Censo de 1985 para os testes necessários à 
adoção de uma nova metodologia de cálculo. 

Com relação à abrangência do índice, existem algumas atiVIda­
des que poderão ser Incluídas a partir das pesqu1sas que estão sendo 
feitas. No caso da atiVIdade Agropecuária, está sendo estudada a Inclu­
são da pesca a partir da criação de um Indicador do volume pescado. 

As atividades classificadas dentro do grupamento Serviços, pe­
la sua natureza e variedade, apresentam dificuldades no trabalho de me­
dir o produto gerado nos diferentes setores de atividade. Além disto, 
existe uma enorme carência de informações, o que torna ainda mais dltf­
cl 1 a tarefa de criar Indicadores para medir o desempenho dos diversos 
setores de atiVIdade. os estudos referentes ao uso de Indicadores alter­
nativos para estas atiVIdades estão sendo real lzados dentro do Departa­
mento de contas Nacionais, tendo em vista os trabalhos de desenvolvimen­
to do Novo Sistema de Contas Nacionais e a permanente atual lzação e fu­
tura integração do Sistema de contas Nacionais ConsolIdadas com o Novo 
Sistema. Os estudos para as séries anuais têm, como resultado complemen­
tar, sua utl I lzação na série trimestral. Devido à carênc1a de estatísti­
cas nessa área, esses estudos resultam, inclusive, na proposição de no­
vas pesquisas dentro do IBGE. 

Este é o caso, por· cxem~lo, dos serviços de AloJamcnlu c du 
1 : 11 111 t:i r c 1 11 • I • a I' a P f. t a (J I t i ma a t i v 1 1J a .-J ~ , . P. n i: 11 n t I' a m - ,:, ~ , ,, 111 f a :> ·~ f 1 n a 1 , n s 
estudos para a montagem de uma Pesqu1sa Anual e uma Pesqu1sa Mensal. Pa­
ra outras atiVIdades, como Instituições Financeiras e Administração p~-
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bl lca, estuda-se a posslbl I Idade de uma maior estratificação de forma a 
se usar Indicadores éspecfflcos para uma parcela de atividade. Na Admi­
nistração P6bJ 1ca Isto se daria pela Identificação dos serviços de edu­
cação e saúde não-mercantis de forma a utl I Izar como Indicador o número 
de alunos, leitos ocupados e consultas. No setor de Instituições Finan­
ceiras, no segmento Instituições de seguros, seria feita uma dtvlslo por 
tipo de sinistro, de forma a se utilizar como Indicador de produção a 
quantidade de apólIces. Feito este trabalho, é necessário ainda dispor­
-se de uma série de Informações e da garantia de sua continuidade para 
sua efetiva utl 1 tzaçlo. 

Com relação à criação de Indicadores trimestrais de agregados 
macroeconômicos das Contas Nacionais, pretende-se elaborar um fndlce 
trimestral para a Formação Bruta de Capital Fixo, como foi mencionado 
anteriormente. O ObJetivo é construir Indicadores trimestrais sobre o 
comportamento real desse agregado e sobre a taxa de Investimento 
(FBKF/PIB) a partir das Informações sobre a produção, Importação e ex­
portação de Máquinas e Equipamentos e sobre a atiVIdade de Construção 
Clvt 1. Em outras palavras, constrói-se o consumo aparente para a parcela 
referente a Máquinas e Equipamentos e agrega-se o resultado obtido para 
a construçlo Civl 1. Provavelmente, em função da dificuldade de obtenção 
dos dados da Balança comercial com a classificação adotada, este resul­
tado estará sempre defasado do resultado do Produto Interno Bruto real 
trimestral. 
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ANEXO 

PAllA MElHOR ENTENDU4ENTO OE COMO SÃO GERADAS AS SÉRIES CORRENTES DO PIB REAL TRIMESTRAL E 00 PIB REAl .ANUAL 00 SISTE-

MA DE CONTAS NACIONAIS CONSOL10AOAS 1 SÃO APRESENTADOS NO QUADRO A SEGUIR OS INOZCAOORES DE \,IUANTUM UTlLlZAOOS EM CADA ATI-

VlOAOE ECONÔMICA, E QUANDO FOR O CASO AS DIFERENÇAS OOS OOIS SISTE~iAS· 

NO CAPITULO DA METODOLOGIA ESTÃO DETALHADAS AS FONTES PRIMÁRIAS DE OAOOS, OS TRATAMENTOS METODOLÓGICOS E A$ EXPLICA-

ÇÕES CONCEITUAIS JUSTIFICANDO AS HIPÓTESES DE TRABALHO ADOTADAS. 

-------------------------- .. -----------.-.---.----.- .. --.--.--- ... -.-----.----.-. ·------- .... --- ... -----.-----.--. ~~?!'!~'.4!!~2 
ÂMBITO 

DA 

ATIVIDADE 

AGROPECUÁRIA 

CORRESPONDÊNC 1 A 

COM A 

CLASSIF lCAÇÁO 

1 NTERNAC 1 ONAI.. 

íCllU,.l 

COBERTURA ESTATÍSTICA DAS FONTES PARA CÁLCULO DO PRODUTO REAl 

I .. ---- .......... ----- .... --- ... -- .. ---- .. --- .. ------------- .. -----------
jÍNolCE DE QUANTUM IOU VOLUME) I ÍNDICE DE QUANTUM j DIFERENÇAS 

I • SCNC - I PIB TRIMESTRAl I 

-PRODUÇÃO VEGETAl. C CULTURAS I 
PERMANENTES, TEMPORÃ- l 

R lAS, HORTICULTURA E FLO- J 

RICULTURAJ I 

1ll0 {PARTE), lt20, JPROOUÇÀO VEGETAL PRINCIPAIS lOEM 
1301 tCUL liJRAS, TEMPOAÁRlAS E PéAMA-j 

I 
-PROOUÇÂO ANIMAL E OE OERl-1 1110 

VAOOS <ABATE DE ANIMAIS. I 
VARIAÇÃO OE REBANHOS,OEIU~I 

VAOOS DE ORIGEM ANIMAL! I 

-CAÇA E PESCA 1130, 1301, 1302 

-EXTRAÇÃO DE PRODUTOS VEGE-1 1210, tlZO 

TAIS E SlLVICULTURA. I 
I 
I 
I 

INOÚSTAlA EXTRATIVA MINERAl 2100, Z200, 2301, 

il02. 2901, 2.902, 

2903, 2.909 

-EXTRAÇÃO OE MINERAIS METÁ~ I 

LI COS E NÃO-MET1H.l COS E O J 

SEU BENEFICIAMENTO, ASSO- I 
C lADO OU EM CONTl NUAÇÂO À I 

EXTRAÇÃO I 

INDÚSTRIA DE TRANSFORt.tAÇÃO 

-TRANSFORMAÇÃO OE PRODUTOS 

DE MINERAIS NÀO-METÁliCOS 

3610, 3620. 3691 

3692, 3699 

~NENTC:S I 

I I 
I 

f PROOUÇÂO DE ANHo\AlS .. ABATE DE I 

!ANIMAIS, PRODUÇÃO DL' LEITE L' I 
I ovos I 
I 
I 
I 
I OUTRAS ATl V lO~OES - MÉDl A OAS 

IAtJVIOADES MEN$URA.OAS NA AGRO- I 
I PECUÁRIA I 

I 
!OUlRAS ATIVIDADES - MÉDIA DAS 

!AllVlOAOES MENSURAOA.S NA AGRO· I 

lPECUÂRlA I 
I I 
I 

I ÍNDICE OE PRODUÇÃO FÍSICA OA 

IATl\'IDADE, OBTIDO P'ELA AGREGA-I 

ICÀCI DOS PRINCIPAIS PRODUTOS ! 
I I 

I 
I 

JINDlCE DE PROOUÇÀO FÍSICA POR 

!GÊNERO {EXCETO MAOEI~A,MOBILl-1 
! ÁR lO, PAPEl E PAPELÃO, COUROS I 

IE PELES. EDlTORlAL E GRÁFICA E! 

JOIVERSOS 1 OSflOO PELA AGAEGA- I 
!CÃO DOS PRlNCIPAlS PRODUTOS 

j GÊNEROS NÀO PESOU!SAOOS MÉ-

1 O lA DOS GÊ:NEROS MENSURADO$ 

I 
I 

53 

IDEM 

IDEM 

IDEI'IJ 

lOEM 

IOtM 

!NA SÉRIE TRlMESTRAL 

INÀO ESTÁ INCLUÍDO O 

IABAlE DE OVINOS, CA­

l PRINOS, OUTROS PE­

jQUENO$ ANIMAIS 

I 
I 



(CONTINUA) -~ ~- .... ---~ ~ ..... --- ~ ......... -... ---- .. .., __ -..-~- ~- -------------------- ~---- ---------------- ... ---------------------------- ...... -- ........................ ... 
ÂMBITO 

DA 

ATJVlOAOE 

-METALÚRGICA 

-MECÂNICA 

... MATERIAL ELÉT&UCO E OE CO-I 

MUNICAÇ.Õ.O I 

-MATERIAL DE TRANSPORTE 

-M08l L 1 ÁFU O 

•PAPEL E PAPELÃO 

•BORRACHA 

.. COUROS E PELES E PRODUTOS 

Sl~li..AA:ES. EXC'-USlVE CAL­

ÇADOS E ARTIGOS 00 VESTUÁ-1 

RIO I 

·OUÍMICA 

CORRESPONDÊNCIA 

COM A 

CLASS l F l CAÇÁ. O 

1 NTERNAC I ONAL 

(CllU*l 

COBERTURA ESTATÍSTICA DAS FONTES PARA CÁLCULO 00 PRODUTO REAL 

I 
1------------------------------------------------------------------------
!ÍNDICE OE QUANTUM (OU VOLUME) I ÍNOJCE OE QUANTUM I DIFERENÇAS 

I SCNC - I PIB TRIMESTRAL I 

3710, 3720, 3819{ 1 'l 
3813{ 2). 3811 I 

I 
3821 38,29(4). 38231 

382A, 3822' 3825(311 

3853 

3831' 3839,3833, 

3&32\Si 

384 t. 3&42, 38.43, 

3&44, 3845, 3&A9 

3311, 3312, 33l9 

3320. 3812 

3411' 3419, 3412 

3551, 3S59(6i 

3231' 3232' 32.33 

3529í7L .J560Ul, 

3511, 3530, 3SAO, 
:lS12, 352t, 3513, 

A 102 

I 
I 
I 

-PRODUTOS FARMACÊuTICOS 3SZ2 

VETE:RlNÁFUOS 

~PiRFlJMARlA, SABÔE$ E VELAS I 3523 

I 
-PRODUTOS DE MATERIAIS I 3560 

PLÁSTICOS I 
I 

-TÊXTil I 3211, 3212(91. 32131 

32U, 3215, 3219 I 
I 

·VESTUÁIUO, CAI..ÇADOS E AR- 3220. 3240 I 
i"EFA"l'OS DE TECIOO 

.. PRODUTOS ALIMENTARES 

-Q.EBIOAS 

-FUMO 

-EOllORJAL E GRÁFICA 

-OI VERSOS 

CONTRUÇÃO CIVIl.. 

3t11, 3112, 3113, 

31U, 311S(10J. 

3116, 3117, 3119, 

312\' 3\22 

3131!11), 3í32:, 

3133, 3134 

3UO 

J-410 

3851 ( 121, Je.S2, 

3901' 3902' 3903' 
3909( 13) 

sooo llWOlCAOOR Ot INSUMO INTERME- !IDEM, COM A ESTRUTU-1 OS OAOOS GERADOS p~ .. 

~OlÁRJO, TENDO POR BASE DS ÍN- IRA OA MATRIZ-75 jlO DEINO. TEM AINDA 

IDICES DE PRODUÇÃO FÍSICA DE I IA ESTRUtURA OA MA-

IPAOOUTOS TÍPICOS OA CONSTRUÇÃO] pRI2~'1!'t, ENGLOSANOO 

IPONDERAOOS PElA ESTRUTURA OE I J\JN CON.JliNTO MAIOR DE 

I INSUMOS DA ÚLTIMA MATRl2 DE I !PRODUTOS NA MONTAGEM 

IINSUNO-PROPUlO OtSPONÍVEl I IOESS~ INDICAOOR 
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------------------ ---·.- ..... -------------------.------------------------------------------------------------ ----·! ~?!:'!!!:'~~2 
ÂMBITO 

DA 

ATIVIOAOE 

SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE UTlll·j 

DADE PÚBLICA íSilJPI I 

I 
I 

CORRESPONDÊNCIA 

COM A 
CLASS!F!CAÇÁO 

INTERNACIONAL 

tCllU• I 

-PRODUÇAO, OlSlRIBUlÇAO I A 101 

TRANSMlSSÂO OE ENEROIA E- I 
L.ÉTRlCA 

-SERVIÇO DE ABASTECIMENTO 4200 

OE ÁGUA E ESGOTAMENTO SA­

NITÁRIO 

COMÉRClO 

TRANSPOR i ES 

•TRANSPORTE HlOROVIÁRIO 

~TRANSPORTE AÉREO 

- TRANSPOATE FEJ:lROV 1 ÁA. 1 O 

-TRANSPORTE ROOOVlÁRIO 

-TRANSPORTE OUTOVIÁRIO 

COMUNICAÇÕES 

·SERVIÇOS POSTAIS E TELE· 

GRÁFICOS 

7121, 7122 

7131 

'1112, 7113, 71l .. 

7115 

7200 

I COBERTURA ESTATÍSTICA DAS FONTE$ PARA CÁLCULO DO PRODUTO REAL 

I 
I •••••••• ••••• ••••••••••• -·- ••••• •••••••• •••••• ••••• •••• •••••• ••••••••••• 
I ÍNDICE DE QUANTUM (OU VOlUME l I ÍNDICE DE QUANTUM I DIFERENÇAS 

I • SCNC • I PIB TRIMESTRAL I 

t ÍNOICF 0( CONSUMO lO'rAl OE E~ 

(NERGIA ELÉTRICA 

I 
I 
fMÉOlA DAS ATlVlOAOES (SUJPi 

I PESOU I SADAS 

I 

I lNDICE OE VOLUME DOS BENS CO· 

IMERCIALIZAOOS A PARTIR DA EVO·I 
ILUÇÀO DA PRODUÇÃO ~ÍSICA DAS! 

fATlVlOAOES AGROPECUÁRIA, IN- I 
jDUSTRIAL \EXTRATIVA MINERALI El 
llRANSFORhiiAÇÂOl E OE lMPORTA-J 

I ÇÂO, PONOERAOOS PELA ESTRUTURA I 

I DE MARGEM OE COMERCIALIZAÇÃO I 
jOA !lLTlMA MATRIZ DE lNSUM0-1 

l-PR.OOUTO DISPONÍVEL I 
I I 
I 

IOEM 

ICEM 

IDEM jEMBO~A NA SÉ~IE TR!• 

I MEST~AL SE TRATE O 

I COMÉRCIO COM ABERTU• 

IRA EM ATACADO E VA· 

!REJO, O INDICADOR U• 
jTIUZADO E O MESMO 

I 
I 
I 
I 

I ÍNOICE DE VOlUME DE CARGA f CONSUMO APARENTE DE INA SÉRIE TRlMES'tRAl 

I TRANSPORTADA PAf:tA NAVEGAÇÃO DE !OLEO DIESEL I SE USA t.Jt,4 INOICAOOR 

I LONGO CURSO E VOLUME POR OlS-1 fOE lN$UMO COMO PROXY 

i TÂNCIA PARA NAVEGAÇÃO OE CASO- t I 
I TAGEM I I 
I I I 
I ÍNDICE OE VOLUhiE DE CARGA E I IDEM I 
I PASSAGEIRO TRANSPORTADOS. POR I i 
!DISTÂNCIA I I 
I I I 
!ÍNDICE DE VOLUME DE CARGA El !DEl< I 

I PASSAGEIROS TRANSPORTADOS, POA I I 
IDIS1ÂNCIA I I 
I I 
~ ÍNOlCE DE VOLJJME 00 CONSUMO 

IFETIVO OE ÓLEO OU:Stl 

I 

!MÉDIA DAS MOOALIDAOES DE 

f TRANSPOATES PESOU I SAOOS 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I ÍNDICE DE VOLUME 00 TRÁFEGO 

!POSTAL I! TE!.EORÁFICO 

I 
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E-1 CONSUMO APARENTE 

IOLEO OtESEL 

I 
I 
I 
I IOEM 

I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 

I 
IDEM 

DE I PARA A SÉRIE TRIME5• 

f TRAL NÃO SE OtsPÔE 

I DO CONSUMO EFET J VO 

IDE ÓLEO DIESEL 

I 
I 
I 
I 
I 
I 



(CONCLUSÃO) ------------------------------------------------ _ ........ ------------------------------------------------------------------------
ÂMBITO 

DA 

ATIVIDADE 

-TELECOMUNICAÇÕES 

INSTITUIÇÕES Flt\ANCEIRAS 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

ALUGUÉIS 

OUTROS SERVIÇOS 

CORRESPONDÊNCIA 

COM A 

CLASSIFICAÇÃO 

INTERNACIONAL 

(Cl IU• l 

8101' 8102, 8103 

8200 

9100, 9200, 9310, 

9320 

8310, 8330 

6310' 6320, 7116' 

7123' 7132' 7191' 

7192' 8321. 8322' 

8323. 8324' 83~5. 

8329' 9331. 9332' 

9340, 9350, 9391. 

9399' 941 1' 9412' 

9413' 9414. 941 s' 
9420, 9490, 9511' 

9512' 951 J' 9514' 

9519' 9520, 95:.10, 

9591. 9592' 9599 

I COBERTURA ESTAT{STICA DAS FONTES PARA CÁLCULO DO PRODUTO REAL 

I 
1------------------------------------------------------------------------
1 ÍNDICE DE CUANTUM (OU VOLUME l j ÍNDICE DE QUANTUM I DIFERENÇAS 

I - SCNC - j PIB TRIMESTRAL I 

jJNOICE DE VOLUME DO NÚMERO DE 

!CHAMADAS TELEFÔNICAS !MEDIDAS 

I EM PULSOS l 

I 
I 
I EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PESSOAS 

I OCUPADAS NA ATIVIDADE 

I 
I 
I 
I 
I EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO TOTAL De I 
I BRASIl I 
I I 
I I 
jMEDIA DAS DEMAIS ATIVIDADES E-1 
I CONÕMICAS MEDIDAS I 
I I 
I I 
I 
I EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PESSOAS 

I OCUPADAS NA ATIVIDADE <DE 86 

I EM DIANTE) 

I ou 

!MEDIA DAS DEMAIS ATIVIDADES E-I 

ICONÔMICAS MEDIDAS !ATÉ 851 I 
I 

IDEM 

IDEM 

IDEM 

IDEM 

IDEM 

NOTAS - 1. A PfWOUÇÂO DE VAPOR INDUSTRIAL CUl CORRESPONDE AO GRUPO 4103 DA CIUU FOI OISTRIBUIOA PELOS GÊNEROS DA INDÚSTRIA 

EXTRATIVA E DE TRANSFORMAÇÃO. 

2. O GRUPO 9600 DA SIUU - ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS E OUTROS ORGANISMOS EXTRA TERRITORIAIS, NÃO TÊM CORRESPON-

DÊNCIA COM A CLASSIFICAÇÃO ADOTADA NO SISTEMA DE CONTAS NACIONAIS CONSOLIDADAS· 

•CIIU - "INDICES DE LA CLASSIFICACION INDUSTRIAL UNIFORME DE TODAS LAS ACTIVIOAOES ECONOMICAS" - AEVIÇÃO 2. BUREAU DAS NA-

ÇÕES UNIDAS- 1976, 

11) EXCETO "FABRICAÇÃO DE CALDEIRAS GERADORAS DE VAPOR PARA QUALQUER FIM, INCLUSIVE LOCOMÓVEIS" CLASSIFICADO NA INDÚSTRIA 

MECÂNICA 

(2 l EXCETO "FABRICAÇÃO DE OBRAS DE CALDERARIA PESADA PARA AS INDÚSTRIA MECÂNICA, DE CONSTRUÇÃO NAVAL E DE VEÍCULOS FERROVIA­

AIOS, PARA FINS HIDROMECÂNICOS E OUTRAS APLICAÇÕES INDUSTRIAIS". 

131 EXCETO "FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS DE CALCULAR ELETRÔNICAS E CONTABILIDADE" E "FABRICAÇÃO E MONTAGEMDE COMPUTADORES ELETRÔ-

NICOS - INCLUSIVE PERIFÉRICOS" CLASSIFICADOS NA INDÚSTRIA DE MATERIAL ELÉTRICO. 

(4) EXCETO "CONSTRUÇÃO DE FORNOS ELÉTRICOS PARA SIDERURGIA, METALURGIA E OUTRAS APLICAÇÕES INDUSTRIAIS" E :FABAICAÇÕO DE ES­

TUFAS, ESTERILIZADORES, FOGÕES INDUSTRIAIS E COMERCIAIS ETC" CLASSIFICADOS NA INDÚSTRIA DE MATERIAL ELEHUCO 

(Sl EXCETO "REPRODUÇÃO DE DISCOS GRAVADOS PARA FONÓGR.6.FOS" E "REPAODUÇÕO DE FITAS GRAVADAS" CLASSIFICADOS NA INDÚSTRIA DE 

PRODUTOS OI VERSOS 

(6) EXCETO "FABRICAÇÃO DE CALÇADOS DE BORRACHA E DE MATERIAL PLÁSTICO" E "FABRICAÇÃO DE CHINELOS, ALPERCATAS DE BORRACHA NA­

TURAL OU SINTÉTICA" CLASSIFICADOS NA JNOlÍSTRIA 00 VESTU..ÍRIO. 

(7) EXCETO "FABRICAÇÃO DE MUNICÇÃO PARA ARMAS DE FOGO LEVES" 

MENTO BELICO PESADO" CLASSIFICADOS NA INDÚSTRIA MECANICA 

RIA, SABÕES E VELAS. 

"FABRICAÇÃO, CARREGAMENTO E MONTAGEM DE MUNIÇÕES PARA EOUIPA­

"FABRICAÇÂO DE VELAS" CLASSIFICADO NA INDÚSTRIA DE PERFUMA-

lil EXCETO "FABRICAÇÃO DE MÓVEIS DE MATERIAL PLÁSTICO" CLASSIFICADO NA INDÚSTRIA DO MOBILIÁRIO. 

(9) EXCETO "FABRICAÇÃO DE ALMOFADAS, ACOLCHOADOS, EDREDÕES E SEMELHANTES, DE QUALQUER MATERIAL" CLASSIFICADO NA INDÚSTRIA DO 

MOBILIARIO E "CONFECÇÃO OE ARTEFATOS DIVERSOS DE TECIDOS'' CLASSIFICADO NA INDÚSTRIA 00 VESTUÁRIO 

(10) EXCETO "PRODUÇÃO DE ÓLEOS VEGETAIS EM SAUlO" CLASSIFICADO NA INDÚSTRIA QUÍMICA 

f 11) EXCETO "DESTILAÇÃO DE ÁLCOOL POR PROCESSAMENTO DE CANA-DE-AÇÚCAR, MANDIOCA, MADEIRA E OUTROS VEGETAIS - INCLUSIVE RE-

DESTILAÇÃO" CLASSIFICADO NA INOÚSHUA QUÍMICA. 

( 12) EXCETO "FABRICAÇÃO DE APARELHOS ELÉTRICOS DE MEDIDA E DE CONTROLE (MEDIDORES DE LUZ E FORÇA, AMPERIMETROS ETC) PORTÁ-

TEIS OU NÃO" CLASSIFICADO NA INDÚSTRIA DE MATERIAL ELfTRICO. 

(131 EXCETO ''FABRICAÇÃO DE GUARDA-CHUVAS E SOMBRINHAS" CLASSIFICADO NA INDÚSTRIA 00 VESTUÁRIO. 
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TABELA I 

TABELA I I 

ANEXO I I 

- lndlce Base Fixa Trimestral <média de 1980 = 100): compara 
o PIB do trimestre de referência do lndlce com a média dos 
quatro trimestres do ano-base de 1980. 

-Taxa Trimestral: compara o PIB do trimestre de referência 
em relação a Igual trimestre do ano anterior. 

TABELA 111 - Taxa Acumulada ao Longo do Ano: compara o PIB acumulado no 
ano até o trimestre de referência, com Igual perfodo do 
ano anterior. 

TABELA IV - Taxa Acumulada em Quatro Trimestres <anual tzada): compara 
o PIB acumulado nos últimos quatro trimestres de referên­
cia, em relação a Igual perlodo imediatamente anterior. 

TABELA v -Composição da Taxa Acumulada em Quatro Trimestres: mostra 
a contribuição de cada atividade para o resultado global. 

TABELA VI - fndlce Base Fixa Trimestral Dessazonal lzado <média de 1980 
= 100): compara o PIB do trimestre de referência do lndi­
ce, com a média dos quatro trimestres do ano-base de 1980. 

TABELA VI 1 - Taxa Trimestral - Trimestre contra Trimestre lmed1atamente 
Anterior (dessazonal lzada): compara o trimestre de refe­
rência com o trimestre Imediatamente anterior. 

TABELA VI I I - Composição da Taxa Trimestral: trimestre contra trimestre 
Imediatamente anterior (dessazonal lzada): mostra a contri­
buição de cada atividade para o resultado global. 

LEGENDA DAS TABELAS: 

(--) De acordo com a metodologia e o perfodo considerado, 
o cálculo dos respectivos fndtces não foram contemplados. 
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PRODUTO !NTt::RNO 81WTO TRIMESTRAL 

TABELA I - iNDICE BASE FIXA TRIMESTRAL 
(MÉDIA 1980=:1.00) 

(cont irll..lc\) 
-------------------------------------------------------------------------------

GRUPOS AGI~ OP ECUÁI~ I A INDúSTRIA 

-------------------------------------------------------------------------------
: Prclci•Jç:acl: :Extrat iva:Trans- : Cons-· :serviç:o 

Subgrupos:Lavouras: Animal :Sub t rJt.a 1 : Mineral :forma ... Hr•Jç:ao:Pübl ico :subtotal 
I ç:ão I 

-------------------------------------------------------------------------------
PESO 7. ~.!~~ 4,66 11,90 1. 21 36,17 7,85 ;.! • 10 47. 3~~ 

1980.1 9:3,10 102,!'59 96. 8~~ 9!'5 ,12 92,713 106,22 96,4B 95,2:3 
:1.980. II 1~i8,81 108,06 138,92 101,76 97,96 98,01 98,55 98,09 
1980. II I 87,28 92,14 89,18 105.72 107,07 99,10 101,26 10~i,4~:; 

l980.IV 60,81 97,22 75,08 97,40 102, 19 96,67 103,71 l0:1., ;;!2 

1981.1 93,23 109,50 99,61 96, !'54 90,98 99,88 105, ~~7 9:3,~~4 

:1.981.II 180,74 116,94 155,74 97,70 88, ~j6 92,16 101,86 El9,98 
1981. II I 101,4!7i 96,49 99,50 95,42 92,89 93,10 10~!, 89 9:3,4~5 

:1.9El1.IV 62,81 99,16 77,06 100,41 86,0~i 90,89 103,58 8El,00 

1982.I 98,31 108,54 102,32 102,33 01,08 94,92 10:3,80 84,9::! 
1982.II 162,87 115,37 144,26 104,89 90,03 9El,73 109,69 92,72 
1982. I II 94,34 104,96 98,50 100,69 98r79 92r72 113 r00 98,46 
:1. 9El2. IV 68r 16 113 r 46 85,92 109,19 87,95 84,El2 113r17 89,l0 

1983.! 85,46 114 r99 97r04 110r42 76r99 80r06 111 r 82 79r90 
1983. II 165,16 118,86 147,02 115,86 El2, ~i7 80, 7~~ 1:1.9,76 84,77 
1983. II I 103,43 108,32 105,35 122,00 90,29 7!3, 4!"j 120,35 90,47 
:1.983. IV 62,05 107,07 79,69 133,27 87,08 79,:1.1 122,03 88r49 

1984.I 99r57 110r01 103,66 148r81 79r41 76r53 12!3,36 a;~, 8B 
:1.984. I I 175r86 111,77 150,74 151,7~~ 87,46 77,62 :1.28, 78 89,31 
1984. I II 106,75 95,31 102r27 157,27 96r77 79,96 135,66 97r26 
:1.984. IV 69,42 105,66 83r63 170,~i1 94,10 82,23 :1.38,97 96,08 

1985.I 109,62 112,17 110,62 162,14 86,65 83r7B 141.71 90 ,::;:::; 
:1.985. II 198,86 115,50 166,19 173,:1.8 89, ~~8 El3,46 :1.45, ;;,~~:l 93,03 
1985. II I 125,10 102,14 116 r 10 178r39 106,38 88,11 146,84 106,99 
1985. IV 77,48 108r06 89,46 187,49 105,16 95,42 i~j2' ~~4 107,74 

1986.I 98,96 114,85 105,19 180,70 94 y :37 100,18 148,91 99,97 
:1.986. II 167,14 117,83 147,82 18i,3~j 102, E!7 99,97 i56,71 :1.06, 79 
i986.III 113,6~:! 86,52 i0:3,01 180,21 119 r ;~7 108,27 162r54 120r9:3 
1986. IV 78,07 99r99 86,66 :1.E!4 r 81 114, El~i :1.03, 82 166,50 117,11 

1987.! 104,09 116r43 108r92 177,15 10~}, 22 110,34 164r!36 110,5ó 
:1.987. I I 209,47 121,67 17~ir06 :1.n5,05 108,46 106,02 1 ~:i9, 6f.l 112,04 
1987. I II 134r89 116 r :30 127,60 180r69 112r47 98r94 16:3,49 114,24 
:1.987. IV 80,95 125,86 98,55 188,72 109,28 101, ~~5 :1.67, 56 11~~, 59 

1988.I 117,81 132,40 123, !'53 186r54 98,66 10:3,66 i70,44 104,9:3 
:1.988. I I 198,61 129,4El 17i,42 i76,10 :1.04, 03 :1.04, 00 i 7:i, ;,? :1. 0El, 94 
i 988. II I 1~~3,61 114,55 120,06 180,73 i15,54 :1.0i,06 176,30 117,51 
:1. 98El. I V 83,9~j 117,99 97,29 180,94 :1.02, 30 9~j, 7 6 i76,90 106,55 

-------------------------------------------------------------------------------
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GRUPOS 

PROou·ro INTERNO BRUTO TR II'IESntAL 

TABELA I - iNDICE BASE FIXA TRIMESTRAL 
< I'IÉD I A .i 984t= 18it> 

SERVIC:OS 

<conchlsâo) 

ITrans- IComuni-: Inst. I Outros I I P18 
SubgruposiCom~rcialparte lca~Ses IFinan- IGovernoiServi~osiSubtotaliTrimestral 

: cei r as I 

PESO 

1980.1 
1980. r:r 
1980. I II 
1980.1V 

1981.1 
1981.1I 
1.981. III 
1981. :r v 

1. 982. I 
1982. II 
1982. III 
1982.IV 

1. 983. I 
1983.II 
1983. III 
1983.IV 

1984.I 
1984. II 
1984. II I 
1984.1V 

1985.1 
1985. II 
1985. I II 
1985.IV 

1986.I 
19B6.II 
1986.III 
i986.IV 

1987.I 
1987. II 
1987. I II 
1987. IV 

1988.I 
1988. Il 
1988. III 
1988.IV 

92,89 
96,66 

102,21 
t08,25 

91,83 
93,20 
94,87 
95, ~:!7 

84,70 
92,49 
98 r é>7 

100,11 

82,43 
86,91 
92,91 
98,37 

83,60 
90,90 
97,48 

103,09 

89,53 
93,64 

105,98 
113,91 

96,21 
101,39 
114,50 
122,82 

106,75 
108,88 
i 11,40 
118,77 

101,25 
106,10 
114,41 
111,14 

4,43 

91,93 
96,86 

105,83 
105,37 

94,82 
95,92 

102,05 
100,25 

91,29 
99,06 

104,62 
105,18 

92,53 
95,25 

104,58 
98,95 

97,39 
93,59 

106,24 
110,96 

94,02 
102,95 
115,57 
123,04 

102,00 
114,39 
130,51 
136,88 

118,58 
120,46 
130,96 
134,97 

117,95 
126,86 
140,12 
137,31 

99,82 
99,90 

100,27 
100,00 

112,60 
112,70 
113,11 
112,88 

130,90 
131,12 
1~2.61 
132,50 

145,47 
145,76 
146,58 
147,13 

164,82 
164,53 
165,82 
166,85 

193,09 
194,02 
196,32 
197,83 

219,03 
222,86 
240,45 
252,29 

246,50 
249,27 
257,30 
266,64 

266,34 
278,05 
281,91 
307,35 

0,60 

98,12 
99,10 

100,49 
102,29 

104r35 
106,14 
107,54 
108,53 

109,30 
110r33 
111,67 
113r34 

H4,79 
116,18 
118 r 09 
120,54 

122,74 
124,78 
127,49 
130,87 

134,63 
137,96 
140,76 
143,02 

143,68 
139,34 
131,31 
132,36 

128r32 
130,55 
131,51 
130r53 

129,67 
129,85 
130,92 
131,80 

59 

7. ~)4 

99,18 
99,72 

102,27 
100,82 

101,38 
101,94 
102,50 
103r06 

103,63 
104,20 
104,77 
105,35 

105,93 
106,51 
107,10 
107r69 

108,28 
108,88 
109,48 
110,08 

110,69 
111,30 
111,91 
112,52 

113,04 
113,62 
114,20 
114,79 

115,38 
115r97 
116,57 
117,17 

117,77 
118,37 
118.98 
119,59 

14,31 

96,30 
101,01 
102r36 
100,33 

97,21 
95,95 
95,77 
96,67 

97,97 
98r66 
98,91 
98,74 

97,77 
97,25 
98,20 

100,63 

103,21 
105,09 
107,14 
109,37 

111,35 
113 r 33 
115,87 
118,97 

122,88 
126,27 
128,24 
128,77 

125,03 
130,09 
133,85 
135,64 

134,58 
136,86 
138,57 
139r41 

95,40 
98,90 

102,22 
103,48 

96,54 
96,78 
98,04 
98,40 

95,15 
98,81 

101,61 
102,20 

95,38 
97,04 

100,44 
102,55 

99,25 
101,93 
106,27 
109,52 

104,97 
108 r 11 
114,47 
119 ,0!"j 

113,23 
117,54 
124,56 
128,49 

120,03 
122,89 
126,48 
130,21 

122,56 
126,28 
131,16 
130,92 

100,00 

95,49 
103,2B 
102,20 
99,03 

95,34 
100,58 
96,04 
90,94 

91,16 
101,34 
99,75 
94,06 

88,25 
97,18 
96,30 
93,18 

92,03 
101,76 
10l,53 
100,08 

98,82 
107,88 
i 11,12 
110,H1 

106,00 
116r0~S 
120,28 
118,12 

114,23 
123,96 
120,82 
118 r 10 

114 r 33 
123,46 
123,38 
115,38 



GRUPOS 

TABELA II 

PRODUTO INTERNO BRUTO TRII'IESlRAL 

TAXA TRIHESTRAL CUARIAÇ~O EH RELAÇ'O AO HESHO 
TRIHESTRE DO ANO ANTERIOR> (%) 

<c:ontintJa) 

AGROPECUÁRIA INDóSTRU~ 

lProdtJ~iol :Extrativa:Trans- :cons- lBervi;o: 
StJbgrtJposlLavotJras: Animal lStJbtotall Mineral lforma- ltrtJ~iolPdblico: StJbtotal 

I ç:io 

1980.1 
1980.II 
1980. III 
1980.IV 

i 981. I 0,14 6,74 2,88 1,49 -1,94 --5. 97 9,11 -2,10 
1981. II 13,81 8,22 12 r 11 -3799 -9,60 -5,97 3,36 ···8 ,27 
:1.981. III 16,23 4,72 11757 -9,75 -13,24 --57 97 1,61 ... 11, 39 
1981. IV 3,29 2,00 2,63 3,09 ·-15,79 -5,97 ·-0 r 13 ·-13706 

1982.1 5,45 -0,88 2,72 6,00 -10,88 -4797 -1,40 -·8. 91 
1982. II -9,89 -1,35 ·-7 r 37 7,36 1,65 7,13 7,69 3,05 
1982. II I -7,01 8,77 -1,01 5,53 6,35 -0,50 9,82 !::1,37 
1982.IV 8,52 14,43 11,50 8,74 2,21 --6,68 <J r ~?.6 1 "'"" y c;.-..J 

1983.1 -13,07 5,95 ··5, 16 7,90 -5,.05 -15,66 7,73 -··5, 92 
1983. II 1.40 3,03 1,91 10,46 ... a ,2a .. -18, 25 9,18 --8,58 
1983. III 9,64 3,20 6,95 21,16 -8,60 --15,38 6,50 .... a, 11 
1983. IV -8,97 -5,64 -7,25 22,05 --1,00 ···6 ,74 7,83 -0,68 

1984.I 16,51 --4,34 6,83 34,77 3,15 -4,41 14,80 3,74 
1984.II 6,48 -5,97 2,53 30,96 5,91 --3,84 7, ~:=í3 5,.3~) 

1984. II I 3,20 -12,01 -·2. 93 28,92 7,Hl 1792 1;!.73 7750 
1984.IV 11,89 -1,31 4,94 27,95 8,06 3794 13,88 l3758 

1985.1 10,09 1.97 6,71 8,96 9,1.2 9,48 10,40 9, 2:j 
1985. II 13r08 3733 10,25 14,14 2,.20 7,53 1~!.78 4 r 17 
i 985. I II 17,:!.9 7,16 13,53 13,42 9,93 10,20 a, 2:1 j,0,01 
1985.IV 11,60 2,26 6,98 9,96 11,75 16,05 9,55 1~?,14 

1986.1 ··9 r 72 2,39 ··4 r 91 11, 4~i 8,91 j, 9' 58 5,08 :!.0 r 40 
1986. II -15,95 2,02 .. -11, 06 4,n 15r09 i.9,77 7,90 l4r79 
:1.986. II I --9, i 6 -·15. 29 --11,28 1,02 12, 12 221 El7 j,0,69 1 :~' 03 
i986.IV 0,77 -7747 -3,13 ···1 '43 9 r ~.~2 8,80 9 r :~7 8,69 

:1.987.I 5,18 1,38 3 """" ,;;~J -·1 r 97 11,51 10,1:-l 10,71 10r60 
1987.II 257:13 3,25 18,43 --:1,47 5r43 6r06 1 r 90 4,9:1. 
:1.987. I II :1.8,71 34, 4;~ 23,88 0,27 -·~!' 70 -·fl,6i 0 r !::i9 -·57 ~53 
1987.IV 3,69 25r87 13,72 ~~' 11 ···4 r B4 .... ;.~,.as 0,64 ·-3 r a:::; 

:!. 988. I 13r18 13,71 13r40 5,30 .... 6 ,24 -·b,0~i 3,38 --~i.10 

1988.1! --5, 18 6,42 -2,02 0,60 ""4, 0f:l --1,91 Br:'H ·-·;~,_76 

:!. 988. III .... a r :16 -1750 -·5' 91 0,02 2,n ~~' j,4 7' 8~1 2,86 
i988.IV 3770 ·-6 r 25 .... i r28 --4,1~~ ····b r 3<? .... 5 y 51 5,.57 ... ~5737 

---------------------------------------------- ---------------------------------
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TABELA li 

GRUPOS 

PRODUTO INTERNO BRUTO TRIHES-rRAL 

TAXA TRIMESTRAL (VARIACaO EH RELAcao AO HESHO 
TRIHESTRE 00 ANO ANTERIOR> <X> 

<concl•Jsão> 

SERVIÇOS 

Tr-~'-\ns--:Com•Jni··-: Inst. :outr-os : PII3 
Subgr-upos:Com~r-cio: por-t~ :ca;B~s lFinan- :Gov~r-no:s~r-vi;os:Subtota1:Tr-im~str-al 

: c11~ i r-as : 

i980.I 
1980. II 
i 980. II I 
1980.IV 

i98i.I -1,i4 3,i4 i2,80 6,:35 '") ,.,~ 

c..,.c;.c;. 0,95 i,i9 -0, i6 
:!. 981. II -·3. ~:i8 --0.97 i2,Bi 7,i0 2,22 --5,01 -··2,i4 -2,.62 
i98i.III --7. i8 -:3. ~j7 i2,8i 7,0i 2,.22 ·-6. 43 -4,09 -6,03 
:!. 98i. IV -ii ,98 -4,86 i;;! ,88 6, ii ... , ")") c.." 1:-1:;. -··3, 65 -·-4,9i -8,i7 

i982.I -7,76 --3.73 i6,25 4,75 ~2 r 22 0,78 -i,44 -4,38 
:!. 982. I I ··-0, 76 3,28 16. :-l5 3,94 2,22 2,82 2,i0 0,76 
198~~. II I 4,00 ,., 1::"'") 

c .. r .. Jc;. i7,24 3,85 2 r 2~"! 3,28 3,64 3,86 
1982. IV 5,08 4,92 p ,:18 4,43 ..., ... ,, 

C- 'I c;. C.. ~~,i 4 3,85 3,43 

i983.I -~~, 69 i. :36 i L 1:3 5,.02 '") '")'') 
c;. r c .. c;. ··-0. 2 i 0,25 -3,20 

:!. 983. I I -··6, 04 --3,85 u., i6 5,30 2,22 --i , 43 -1,79 -4, i0 
i 983. I II --5,84 ··-0 y 04 i0,54 5,75 2,.22 ··-0. 72 ·-1,16 ····3, 4~5 
i983.IV -··i,75 -··~;'. 93 :!.L04 i>,35 2,.22 1.9i 0,35 -·0. 94 

i984.I 1,43 r.:· '')L":" 
;:J , r.~ ... , :1.3 y :31 6,92 ;.~ ,.22 5,57 4,05 4,2B 

1984. II 4,60 ····1, 74 :!.2, BEl 7, 4j. '") ")'") 
C-rC..C- El,06 ~:;. 03 4,71 

i 984. I II 4 '9;~ :1.,59 :1.3 y i :3 7,96 ,, '")'') 
c.;. r r. .. c ... 9 y :1.0 5,81 ~5, 4:3 

:!. 9El4. IV 4,€10 :1.~!.14 :1.3,40 8, ~j7 ,., ... , ... , 
c .. , c .. c .. 8,69 6,80 7,4i 

19B:5. I 7,09 ••••3 y 4~:; :1.7 y :1.5 9,69 ~., '") ... , 
r.. . ., r... c .. 7,88 :5,76 7,3B 

:l. 9B5. I I ~~, 01 j.0, 00 1.7,93 10, ~j6 ,., ... , ... , 
c;.,.c.;.c;. 7,84 6,07 6,01 

1. 9€15. I II 8,73 8,7B UL40 1.0,40 'I '')") 
c.. r c.. r. .. 8,15 7,71 9, 4~5 

1. 9B~i. IV j.0, 49 i0,89 :1.8,~.i7 9,28 "') ... ,,., 
c..,. c.. c .. 8,7B 8,70 10,09 

1'i'!36.I 7,46 0,48 :1.:3 y 4:3 6' 7:3 2, :1.3 :!. 0 y :36 7,87 7,27 
19B6.II 8, ;.!B u., i;.! :!.4 ,B6 :1.,00 2,09 i i. 4:;! 8,72 7,5B 
i 906. II I B,04 i;!,9:3 ;!;;! y 40 ····6' 7i 2,.05 :!.0, 67 B,Bi !3 ,2::1 
19B6.IV 7, B~! 11,;.!4 27, :'53 -·-7, 46 ;;.~ y 01 8' ;!4 7,93 7,2i 

i 'i'87. I 10,96 i6, ;;!5 i2,:;;4 ····10,69 ~~. 07 i,75 6,00 7,77 
:!. 987. I I 7,39 ~). 30 :!. :!. , B~.i ····6' 3:!. ;;> y 07 :3,0::1 4,.55 6, B:!. 
i9B7.III -··;! J i 0 y :34 7 r 0:!. 0' i ~5 ~~,. 07 4,:38 i '"""" ,.'-J ... J 0 r 4::) 
:!. 9€17. I 1) --<3 r ;!,9 -··j. '39 ~j' 6!:1 ···· :!. , é!B ~.! y 07 5,33 j. ':~4 --0r0;~ 

i'i'BB.I ····~.:;r j. 6 ··-0 y ~52 !3 r 0:5 i r 0~;j ;! y 07 7,64 2 y 1:1. 0,09 
:!. 9BB. I I .... ~.~ )' ~:j5 ~;'~H :!. j. '~'.i4 ····0 .~i4 ;.! ,07 57 ~~0 ~.~,. 7~.i --0r 41 
19BB.III ;..~,. 70 7,00 9 r :56 ····0 r 4:) ~~r 07 ~' T ~j~! :3,70 ;;,~,.i ;2 
l98B. IV -··6' 43 j. '73 15' ;!7 0,9B ;~' 07 2,7B 0., ~:j5 -··2,30 

-------------------------------------------------------------------------------
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GRUPOS : 

PRODUTO INTERNO BRUTO TRittESTRAL 

TABELA III - TAXA ACUttULADA AO LONGO DO ANO <EM RELACIO AO ttESttO 
PER:iODO NO ANO ANTERIOR) (%) 

(continua) 

AGROPECUÁRIA INDôSTRIA 

IProduçiol IExtrativa:Trans-ICona- :a~rvi~o 
SubgrupoiLavourasl Animal ISubtotal: MinRral :maçio ltrucioiPdbllco : Subtotal 

1980.! 
i 980. II 
1980. II I 
i 980. IV 

1981.1 0,14 6,74 2,88 1,49 -1,94 -5,97 9,11 -2,10 
1981. li 8,76 7,50 8,32 ···1, 34 -5,87 -5,97 6,20 -5,23 
1981.III 10,68 6,66 9,21 -4,28 -8,52 -5,97 4,63 ·-7 ,40 
i 981.1V 9,56 5,.52 7,98 ··2 ,48 -i0,38 -5,97 3,40 -8,83 

1982.1 5,45 -0,88 2,72 6,00 -10,88 -4,97 -1,40 -8,91 
i 982. II ··-4 r 67 -1,i2 -3,43 6,69 -4,70 1,84 3,07 -3,04 
1982. III -5,30 1,83 ·-2,75 6,30 -0,93 •• 41 5,3i -0,20 
1982. IV ··3, 32 4,79 -0,21 6,93 ··0. i8 -1,31 6,30 0,15 

1983.1 -13,07 5,95 ·-5. 16 7,90 ·-5,05 -15,66 7,73 -5,92 
i983. II -4,04 4,45 -1,02 9,20 -6,75 -16,98 8,47 -7,31 
1983. III -0,41 4,05 1,25 13,11 -7,43 -16,46 7,79 -7,59 
1983.IV -·i. 79 1,56 -0,44 15,45 -5,85 ··14,24 7,80 -5,91 

1984.1 16,51 ••4 F 34 6,83 34,77 3,15 -4,41 14,80 3,74 
i 984. Il 9,90 -5,17 4,24 32,82 4,58 -4,12 11,04 4,57 
1984. I li 7,94 ··7. 33 2,08 31,45 5,.52 -2,14 ii ,62 5,61 
i984.IV 8,53 -5,90 2,61 30,48 6,17 ·-0, 63 12,20 6,37 

1985.1 10,09 i,97 6,71 8,96 9 .1~! 9,48 10,40 9 "}•:· 
'"'J 

i 985. II 12,00 2,66 8,81 11,57 5,49 8,50 11,59 6,61 
i985. III 13,45 4,01 10,16 12,21 7,12 9,08 10.43 7,84 
1985. IV 13,16 3,57 9,56 11,60 8,34 i0,89 j.0, 20 8,97 

1986.1 -9,72 2,39 -4,91 11,45 8,91 19,58 5,08 10,40 
1986. II -13,74 2,20 -8,60 7,97 12,05 19,67 6,51 12,62 
1986. III -12,42 -3,21 -9,39 5,56 i2,07 ;!0, 78 7, 9~~ 12,77 
i 9Bl>. IV -10,42 -4,26 -8,23 3,69 11,30 17,52 8,30 11,67 

1987.1 5,18 1,38 3,55 -1,97 11,51 10,13 10,71 10,60 
1987. II 17,83 2,33 12,24 -2,72 8,34 8,10 6,19 7,66 
1987. III 18,10 11,03 15,61 -1,73 3,05 2 ,.~!3 4 ':)0:." 

yt::.'-1 2,79 
1987.IV 15,64 14,57 15,24 -0,75 0,9~í 1,07 3,30 1,04 

1988.1 13,18 13,71 13,40 5,30 -6,24 -6,05 3,38 -·5, 10 
1988. li 0,91 9,99 3,89 2,96 -5,15 -4,02 5,91 ··3, 92 
1988. I II -1,88 6,22 6,85 1,97 -2,43 -2,09 6,55 --~. ,ó~!. 
1988.IV -1,02 2,95 0,44 2,95 -3,42 ··2, 56 6,30 -··2,. 56 

-------------------------------------------------------------------------------
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TABELA III 

GRUPOS 

PRODUTO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL 

TAXA ACUMULADA AO LONGO DO ANO <EH RELAÇ~O AO MESMO 
PERiODO NO ANO ANTERIOR> (%) 

<cone: l•.1são) 

SERVICOS 

I : Trans- lComuni-l Inst.l l Outros: PHl 
Subgra.1pos l Comércio l porte I caç: ões I F i nan- l Governo l Ser v i ç:os l Subt C)t a 1 l Tr i mestra 1 

lceirasl 

1980.! 
1980. II 
1980. III 
1980. IV 

1981.1 -1,14 3,14 12,80 6,35 2,.22 0,95 1,19 -0,16 
1981. II -2,38 1,03 12,81 6,73 2:r22 -·2 ,10 --0,51 -1,44 
1981. III -4,06 -0,62 12,81 6,82 2,22 -3,58 ·-·1,74 -2,99 
1981.IV -6,21 -1,74 12,82 6,64 2,22 -·3,60 -2,56 -4,28 

1982.1 -7,76 -3,73 16,25 4,75 2,22 0,78 ·-·1 ,44 --4,38 
1982.11 -4,23 -0,20 16,30 4,34 2,22 1,80 0,33 --1,74 
1982. III -1,44 0,74 16,61 4,17 2,.22 2,29 1,45 0,10 
1982. IV 0,22 1,81 16,80 4,24 2,22 2725 2,05 0,89 

1983.1 -2,69 1,36 i1, 13 5,02 2,.22 -0,21 0,25 -3,20 
1983. II -·4,44 -1,35 11 r 15 5,16 2,22 -0,82 -0,79 -3,67 
1983.111 -4,94 -0,89 10,94 5,36 2,.22 --0,79 -0,92 -3,60 
1983. IV -4,09 -2,21 10,97 5,61 2,22 -0,11 -0,59 -2,95 

1984.1 1,43 5,25 13,31 6,92 2,.22 5,57 4,05 4,28 
1984. li 3,05 1,70 13,09 7,16 2,22 6,81 4 .,..,. 

,;;;J..J 4,51 
1984. III 3,71 1,66 13,10 7,43 ~"?r 22 7,58 4,98 4,82 
1984. IV 4,01 4,31 13,18 7,73 2,22 7,86 5,45 5,46 

1985.1 7,09 -3,45 17,15 9,69 2,.22 7,88 5,76 7,38 
i 985.II 4,96 3,14 17,54 10,13 2,22 7,86 5,92 6,66 
1985. Ili 6,31 5,15 17,82 10,22 2,.22 7,96 6,54 7,62 
1985.IV 7,46 6,71 18,01 9,98 2,.22 8,17 7,11 8,25 

1986.1 7,46 8,48 13,43 6,73 2,13 10,36 7,87 7,27 
;. 986. li 7,88 9,86 14,15 3,83 2,11 10,89 8,30 7,43 
1986. li I 7,94 10,99 i6,95 0,24 2,09 10,82 8,48 7,71 
1986.IV 7,91 11,06 19,63 --1,74 2,07 10,15 tl, 33 7,58 

1987.1 10,96 16,25 12,54 -10,69 2,07 1,75 6,00 7,77 
1987.11 9,12 10,46 12,19 -8,53 ;! • 07 2,40 5,27 7,27 
1987. III 4,78 6,66 10,37 ··-5 ,78 2,07 3,07 3,96 4,87 
1987.IV 2,.50 4,38 9,10 ··4,71 2,07 3,65 3,26 3, 6~~ 

198B.I ···5 r 16 -0,52 8,05 l 1,05 2,07 7,64 2,11 0,09 
1988.11 ··3,84 2,42 9,81 .0,25 2,07 6,40 2,44 -·0,17 
1988.III -1,61 4,04 9,72 0,01 2,07 5,41 2,87 0,60 
1988.IV ····2,90 3,42 11,:1.7 0,26 2,07 4,73 2, :;.~6 ····0' 12 

-------------------------------------------------------------------------------
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GRUPOS I 

PRODUTO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL 

TABELA IV - TAXA ACUMULADA EH QUATRO TRIMESTRES 
<ANUALIZADA> <X> 

AGROPECUÁRIA INDüSTRIA 

lPradu~iol IExtrativaiTrans-ICons- IServi~o 

(cont írn.ta) 

!3ubgr•JpofLavourasl Animal IS•Jbtotal I Mine~ra1 lmar;:ão ltruç:ãoiPÜbl ic:cl I Subtotal 

1980.1 
H€10. II 
1980. III 
1980.IV 

1981.1 
1981.II 
1981.III 
1.981.IV 9,56 5,52 7,98 -2,48 -10,38 -·5, 97 3,40 ···8, 83 

1982.1 10,79 3,49 7,90 -·1, 38 ·-12, 46 -·•fj T 72 0 ,8~? -10,46 
:1.982. II 0,80 0,90 0,84 L43 ··9' 97 ···2, 60 1,91 -7,90 
1982. I II -4 10 1,87 ·-1,81 5,50 ··4, 9B -1,21 :3,95 -3,64 
1982. IV ··3, 32 4,79 -0,21 6,93 ···0, 1·8 ···1, 3t 6,30 0, 1:':i 

1983.I -7,33 6,57 "'·2,.05 7,41 1,48 -4,00 8,63 1,07 
198:i.II -·2, 90 7,80 L26 8 ••)•·) 

.,;;.t:;. -·1,07 ··10, 44 9,00 ···1, 91 
1983. III 0,93 6,45 3,12 12,03 -5 r 10 ···H,ii 8,14 ··5,46 
1983.IV -·1, 79 1, ~j6 ··0' 44 :1.5' 45 ···5, E!5 ···14,;!4 7,B0 -··~:j" 91 

1984.1 4,72 ···1,01 2 r a~5 ~~2, 21:1 ···4, 07 ·-H ,65 9,56 ····3, 77 
1984. u 6,7:-l -3,34 ;~,56 27,43 ···0, 60 --7,86 9, 1.3 ····0, 30 
1984.III 5,21 ···6, 91 0,24 29,21 :3 r f:l2 ··<3, 34 10,69 3,98 
i984.IV 8, ~;:~ -5,90 ~.~,61 30748 6 71.7 ···0 7 63 12,20 6,37 

1985.1 7 .~H ···4, 35 ~~r 65 ;!3, 4 i 7 r~)~) 2,79 11,14 7767 
1985" IJ: 9,92 --·1 '95 5729 19,31 6,~m ~;, 68 :1.;!,42 7,34 
198~'5. III 13723 ;! '67 9 r ~21 15,76 7 r 3~') 7,78 11,25 8,0;;.) 
:1. 9El~i. IV 13,16 ~~'57 9 7 :i6 11,60 8,34 :1.0,89 10,20 B,97 

i9B6.I 8,39 3,68 6,64 1;;~,17 8,~H 13,47 a, e;;! 9, 2~5 
:1. 91:!6. II ·•3 T 30 3' 3;;~ ····0, 89 9, 7E! 1:1.,41 :1.6,47 7768 H,83 
i 986. II I ···9 r 10 -1,!39 -6,.52 6 ,é',5 11799 19,63 ü' :3;;! i;;!,6j 
19€16. IV -·:1.0,42 --4' 26 -8, 2:~ 3,69 11 'él0 17,52 8,30 U. ,67 

19137.I ·-7 ,49 ···4' 49 ···6 r 40 0 7 ~52 1.1,87 15,03 9,67 u. ,69 
:1.987. I I 7,81 ···4 7 13 3,29 -1,47 9,.55 11,67 8,09 9' ~!.9 
i9!37.III 1~:i,16 6,3:; 11,85 .... 1,6~:} 4, ~59 3,7(3 :,; ,. !:50 4 .,.,,. 

r ~ .... J 

:1.987. IV :l.~),64 14,57 15,24 ... 0 ' 7:::! 0, 9~:; 1,07 3,30 1.04 

198!3. :r 17,32 i7,n 1 .. , """ / r d~.J :1. r 03 ···3 y 0~1 --2,94 i,. b~! ''" ~~ T ~5 ~:.:; 

i 98El. II 5,34 18,71 10,04 2,07 -··r::· .. ) ... ) ,.J., t: .. c:.. --4' 78 3 )' ;~4 ··-4, 3~) 
i 988. II :r ... í '05 :1.0,54 3,09 2,00 ··-3, 06 --2 r i 6 !:i r 0~j ... ;;!r 2(? 
198B.IV .•.. :1. '0;;.~ ~:~,. 9~j 0,44 0' :-l7 ···<l' 42 .,., ~.~ y 9 ~-~ 6' ~~0 •.•. ~.~ 1 !~j6 

-------------------------------------------------------------------------------



GRUPOS 

TABELA lV 

PRODUTO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL 

TAXA ACUMULADA EM QUATRO TRIMESTRES 
<ANUALIZADA> <%> 

SERVIÇOS 

<conclusão> 

T1ransoo·· :comuni·-: Inst.: lO•JtFo!; PHl 
Subgrupos:Comérciol porte :ca;ies lFinan-:Governo:Servi;os:Subtotal :Trimestral 

:ceiras: 

1980.1 
:l. 980. II 
1980. III 
:1.980. IV 

1981.I 
:l. 98:1 .• I I 
1981. II I 
:l.981.IV 0000 672:1. 0000 1 7 7 4 :1.2. e;,;! 6764 2 ,~~2 0000 3.60 0000 2.56 -4,28 

1982.I -7,74 0000 3.32 13,76 6,22 ,., '")") 
c;.,~:..c;. ·<1,6:3 0000 3,18 -5,2f:l 

:l. 982. II 0000 7712 -·2 7 31 14,67 5,43 '") '')"") 
c .. ,.t::.c .. 0000 :l .• 71 0000 2,:1.6 0000 4.45 

1902. I II 0000 4 y 30 0000 0 y 74 15,76 4,64 '") "")'') e.,. c .. c;. 0,76 -0 .. 22 0000 1,99 
1982.IV 0 r)r) 

yt:;.t:;. L81 16,80 4,24 ,., ... , ... , c;., c.. c .. "i '')C" c .. 1 c;. \J 2,.05 0,B9 

1983.I 1 y !"j4 :3,05 15,36 4 y 3:1. 
,, .. .,,., 
r. .. , c .. c.. 

'') .,,., 
e. r r... c .. ~.! y 40 1 y 2::l 

:l. 983. II 0,21 1 ">"'' ,c;.J 14,00 4,66 ") ")") c...,c .. c;. 0,93 1,49 0000 0 7 06 
198:3. II I ·-2 y ~~7 0,59 12,37 5 y 13 .., '~'~ c..,c:.c.. ·-0,06 0,28 ·-1,9:3 
:1.9B3.IV 0000 4 y 09 .... ;! )' ~:? 1 10,97 5,61 ... , ,., ... , 

1:-pt::.t:;. -0,11 0000 0 y 59 .... ~!,. 95 

1984.I 0000 3 y 19 0000 1 y :30 11 y ~55 6,09 '') '")"") c.;.,.c..c.. 1 y ~32 0,32 0000 1 y 2::l 
:l. 984. II 0000 0 y 64 -·0 y 77 11799 6,61 ... , ,.,,., 

c .. ., c .. t:.. 3,68 2,00 1,06 
1984. II I 2,21 0000 0 y 35 1~!,. 62 7 y 17 .. , ,.,,., 

c .. ,.c..r... 6 y 1 ~5 ~~ .78 3,3B 
:l.984.IV 4,01 4,31 :1.:3, Hl 7 y 7:~ ... , '')") 

c .. ,. 1.~. c .. 7,86 ~j, 45 5,46 

1985.I ~) y 31 2,18 14,23 8,42 '') '1'"> 
c;. , c .. c .. 8,43 5,86 6,20 

:l. 9B5. I I 4,91 4,99 1 c:· •:· r) 
".J., ... Jc .. 

9 r)r) 
7 c .. c.. 

,., ,.,,., 
"',.c .. c.. B,37 6,11 6 y ~i3 

1985. I II ~) y 91 6,90 16,81 9,B2 ... , ... ,,., 
c;. r c.:. c .. 8,14 6,60 7,57 

t985.IV 7,46 6,71 18,01 9,9B ... , ... ,,., c..,. r. .. c .. B, 17 7 y 11 B,25 

1986.! 7,54 <?,57 16,94 9 y ~~0 ~~ y 20 8,80 7,61 8,20 
:1. 9El6. I I 8,80 9,86 16,:1.5 6,ns 2 y 16 9,71 8 y ;.!6 8, ~i8 
1986. :ri I 8,61 10,97 17 ,:H ~!,.4~! ~!,.i 2 10 y :32 fJ y ~)4 fJ,2B 
:l. 986. IV 7,91 11,06 19,63 0000 1,74 2,07 10, 1~) B, 3:~ 7,5El 

1987.I fJ,72 1;!,!31 19,19 0000 6 y 0:3 ~~ y 06 7,'11 7,86 7.70 
j, 987. II El,49 j, j, y 30 1B,24 ··-7,B1 ;.~'I 0~) ~S,Elj. 6,82 7,50 
19fJ7.III 5,60 7,l36 14,2~~ o0006 y 21 ;2 y 06 4,31 4,96 5,44 
1. 9El7. IV 2,. ~)0 4,38 9 y j,0 .... 4 y 7j, ~.! y 07 3,65 3,26 :-l y 6;,;! 

1'188.I oOoo1 y 1 é 0,!30 B, 0~) 00001 y 71. ~~ y 07 ~~j y 0'1 ~~,. 3~5 1 y 8~.~ 

l988.I oo<L4j. 0, 8~i 8,07 0000 0 y 19 ;?, y 07 ~j l' f.>;! 1.,93 0,03 
1988. I II •oo2,07 ~!,.~57 B,71 .... 0 y ::!4 2 .. 07 ~5 y :39 ;,! y 47 0 y 4~':; 

1.988.IV 0000 2 y 90 a,4;.;! :1.1,17 0, ~.!6 2,07 4,n ~.~., ~.~ 6 o0000,1;.~ 

-------------------------------------------------------------------------------
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PRODUTO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL 

TABELA U - COMPOSIÇIO DA TAXA ACUMULADA El't &UA-rRO TRIMESTRES <X> 

(cont intJa) 

GRUPOS AGROPECUÁRIA INDúSTRIA 

IProdu;io: lExtrativaiTrans- :cons- :Serviço: 
SubgruposiLavourasl Animal lSubtotall Mineral lformaçioltru;iolP~blicolSubtotal 

1980.1 
1980. II 
1980. III 
1980.IV 

1981.I 
1981.II 
i 981. III 
1981. IV 0,69 0,26 0,95 -0,03 -3,75 -0,47 0,07 -4,18 

i982.I 0,78 0,17 0,95 -0,02 -4,49 -0,44 0,02 ··4, 93 
1982. li 0,06 0,04 0,11 0,02 -3,53 -0,20 0,04 -3,67 
1982. I II -0,33 0,09 -0,24 0,07 -1,73 -0,09 0,09 -1,67 
1982.IV -0,27 0,25 -0,03 0,09 -0,06 -0,10 0,14 0,07 

1983.1 -0,62 0,34 -0,28 0,09 0,49 -0,31 0,20 0,48 
1983. II -0,23 0,40 0,17 0, i1 -0,36 -0,82 0,21 -0,86 
1983. III 0,07 0,34 0,41 0,16 -1,71 -1,09 0,19 -&~ t 45 
1983.IV -0,14 0,08 -0,06 0,20 -1,96 ·-1 ,07 0, i 9 -2,64 

1984.1 0,37 -0,06 0,31 0,30 -1,36 -0,85 0,23 -1,67 
1984. Il 0,53 -0,19 0,34 0,38 -0,20 -0,55 0,23 -0,13 
i984.III 0,42 -0,39 0,03 0,43 1,24 -0,23 0,28 1,73 
1984.IV 0,68 -0,33 0,36 0,47 2,01 -0,04 0,32 2,76 

1985.1 0,60 -0,24 0,36 0,39 2,45 0,18 0,30 3,32 
1985. li 0,83 -0,10 0,72 0,34 2,14 0,36 0,34 3,18 
1985. III 1,09 0,14 1,23 0,29 2,40 0,49 0,31 3,50 
1985.IV 1,09 0,18 1,27 0,22 2,73 0,68 0,29 3,92 

1986.1 0,70 0,18 0,88 0,24 2,73 0,85 0,25 4,06 
1986. II -0,28 0,16 -0,12 0,19 3,71 1,04 0,22 5,17 
1986. II I -0,79 -0,09 -0,88 0,13 3,91 1,24 0,24 5,52 
1986.IV -0,90 -0,20 -1,10 0,07 3,70 1,13 0,24 5,14 

1987.1 -0,62 -0,21 -0,83 0,01 3,90 1,00 0,28 5,18 
1987. II 0,60 -0,19 0,40 -0,03 3,18 0,79 0,23 4,18 
1987 .III 1,11 0,28 1,39 -0,03 1,55 0,27 0,16 1,94 
1987.IV 1,12 0,62 1,74 -0,01 0,32 0,08 0,10 0,48 

1988.1 1,24 0,75 1,99 0,02 -1,03 -0,21 0,05 -1,17 
1988. II 0,41 0,78 1,19 0,04 -1,77 -0,34 0,09 -1,98 
i 988. II I -0,08 0,47 0,38 0,04 -1.02 -0,15 0,15 ... 0, 99 
1988. IV -0,08 0,14 0,06 0,01 -1,13 -0,20 0,18 ·-1.14 

------------------------~------------------------------------------------------

BB 



PRODUTO INTERNO BRUTO "fiHMESTRAL 

TABELA V COMPOSIC~O DA TAXA ACUMULADA EM QUATRO TRIMESTRES (%) 

<conclusão> 

GRUPOS SERVIÇOS 

-------------------------------------------------------------------------------
I Trans- I C<Jmun i·- I Inst. :outros PIB I I 

Subgrupos:Com~rciol porte l c:aç:Ões lFinan-·· lGovernolServiç:oslSubtotal: Trimes-
lceiras I tral I 

-------------------------------------------------------------------------------
1980.1 
i 980. II 
i 980. II I 
i 980. IV 

i98LI 
1981. II 
i981.III 
:i. 981. IV -0,80 -0,08 0,14 0,04 0,17 ··0, 52 ·-1. 04 -4,28 

i982.I -0,99 -0,15 0,15 0,04 0,17 ·-0 ,52 -1,30 -5,28 
1982. li -0,91 --0 r 10 0,17 0,03 0,17 -0,24 -0,88 -4,45 
1982. III -0,56 -0,03 0,19 0,03 0,17 0, ii -0,09 ··i r 99 
1982.IV 0,03 0,08 0,21 0,03 0,18 0,32 0,85 0,89 

1983.1 0, i 9 0,14 0,20 0,03 0' i8 0,29 1,04 1,23 
1983. II 0,03 0,06 0,19 0,03 0,18 0,14 0,63 --0,06 
1983. III -0,29 0,03 0 r 18 0,04 0, i8 -0,01 0,12 ·-1,93 
1983.IV -0,51 -0,10 0,16 0,04 0,18 -·0. 02 -0,25 -2,95 

1984.I -0,40 -0r06 0 r 17 0,04 0' 18 0r19 0 r 14 -1,23 
i 984. II -0,08 -0,04 0,19 0,05 0,19 0,55 0,85 i,06 
1984. I II 0,27 ·-0,02 0,20 0,05 0,19 0,92 1,62 3,38 
1984. IV 0,49 0,20 0,22 0,06 0,19 1,18 2,34 5,46 

1985.I 0,65 0,10 0,24 0,06 0,19 1,27 2r52 6,20 
198!':i. II 0,60 0,23 0,27 0,07 0,19 1,27 2,63 6,53 
1985. II I 0,72 0,31 0,30 0,08 0,19 1 '")1::' ,.,...:~ 2,84 7,57 
1985.IV 0,91 0,31 0,32 0,08 0,18 1,26 3,06 8,25 

1986.I 0,92 0,43 0,31 0,07 0,18 1,36 3,26 8,20 
:1.986. II 1,06 0,44 0,30 0,05 0,18 1,50 3,54 8,58 
1986. I II 1,04 0,49 0,33 0,02 0,17 1,59 3,64 8,28 
1986.IV 0,95 0,50 0,38 -0,01 0,16 1,56 3,55 7,58 

1987.1 1,05 0,58 0,38 -0,05 0,16 1,22 3,35 7,70 
1987. II 1.03 0,51 0,37 ···0,06 0,16 0,91 2,91 7,50 
1987. UI 0,68 0,36 0,30 -0,05 0,16 0,68 2,12 5,44 
i987.IV 0,30 0,20 0,20 -0,03 0,15 0,57 1,40 3,62 

1988.1 ···0 r 14 0,04 0,18 -0,01 0,15 0,79 1,00 1,82 
l. 988. II -0,42 0,04 0,18 -0,00 0,15 0,86 0,82 0,03 
1988. III -0,25 0,12 0,20 -0,00 0,15 0,84 1,05 0,4~j 

1. 988. IV -0,35 0,16 0,26 0,00 0,15 0,74 0,97 -·0,12 

B7 



PRODUTO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL 

TABELA Vl - fNDICE BASE FIXA TRIMESTRAL DESSAZONALIZADO 
<MÉDIA 1980==100) 

<cont in•Ja) 
-------------------------------------------------------------------------------

GRUPOS AGROPECUÁRIA INDúSTRIA 

-------------------------------------------------------------------------------
:ProdiJç:ao: :Extrativa:Trans- :cons- lServiç:o: 

SIJbgriJposlLavoiJrasl Animal lSubtotall Mineral :forma-·· :triJç:iolP~blicolSIJbtotal 
I ç:ao I 

-------------------------------------------------------------------------------
PESO 7,23 4,66 11,90 1 '~~1 36,17 7,85 2,10 47,33 

1980.! 103,14 100,35 102,04 95,86 100r18 104 r :54 97r29 100,67 
:1.980. II 99,87 102,99 101,09 100,58 99,42 98,97 9EI,49 99,34 
1980. II I 95,68 98,32 96r72 107r77 99 r ~~3 98r28 :1.00r59 99 ,4::l 
1980. IV 102,12 97,99 100,50 96,03 101,01 97,96 10:~.61 100,49 

1981. I 10:3,31 107,19 104,83 97,13 98,41 98r51 106,11 98,74 
1981. II H3,95 1H,47 112,98 96,74 89,84 92,98 101,84 91,07 
1981. UI 110,59 103,06 107,64 97,24 86,19 92,49 102,18 88,2:3 
1981. IV 105,39 99,79 103,19 98,93 84,93 91,88 103,51 87,26 

1982.I 109,16 106,23 "108,01 102,77 87,87 93,91 104,57 90, 0(~ 
1982.II 103,21 110,09 105,91 104,22 91,34 99,46 109,73 93,83 
1982.III 101,75 112,25 105,87 102,58 91,66 9~~, ~~1 1 L2 ,26 9~~.9~.) 

:1.982. IV 1:1.4' 08 1:1.3,92 114,02 107,36 Elb, 5.!> El5, 45 112,97 B8,08 

1983.I 95,10 112' 39 101,87 110,75 83,64 79,44 112,71 84,93 
:1.983. II 105,51 113,69 108,72 115,59 83,B8 81r17 119' 90 85,85 
1983. II I 110 r08 116,04 112,42 124,19 83,75 7Br26 119r64 8~5' 47 
1983.IV 102,97 :1.07' 35 104,69 130,58 85r4t'> 79,36 121r~i4 87 ,;.;!1 

1984.I 111,62 107,14 109,86 149,32 B6,35 76,04 129r45 08r 17 
:1.984.II 113,29 107,27 110,93 15;.;!,14 89,05 77,92 129, 0~.! 90,60 
1984. III 111 '82 102,22 108,06 159,62 89,81 80' 17 13:5,03 92,0:1. 
:1.984. IV 114,37 105,97 111,08 166,76 92,0b 8;.;!,20 138,07 94,39 

1985.I 123,70 108,72 117,83 162,68 94,18 8:3, 19 14~~.04 96,2B 
:1.985. I I 129,05 111,25 122,07 174,61 91 ';.;!7 83,66 :1.45,B5 94,57 
1985. I II 129,43 109,56 121,65 180,35 98,81 88,83 146,26 101,3:7i 
:1.985. IV 126,60 108,53 119,52 183,04 102,65 9~i, ;.!4 150,91 :1.05rt'>3 

1986.I 112,58 110,72 111,85 181r41 102,32 99,19 149,88 105,94 
:1.986. II 10El,91 1:1.3r92 110,B8 1El:~' 72 105,41 100,10 157,79 10El,86 
1986.III 116' 52 92,74 107.~~0 181,44 110,89 109,70 162,07 114,77 
:1.986.IV 127,01 100,64 116,68 180,39 111,92 10:~,51 :1.64,64 :1. 14' 62 

1987.! 118' 41 111,77 115,81 177,79 11:3,88 109,00 165,90 117,0~~ 

1987.II 136,96 118,03 129,54 177,91 1H,43 106,03 161,05 114,44 
1987.III 137,63 1~~4, 48 1:3~~.47 181,52 104,54 100,56 163,12 108' 4~.) 
:1.987. IV 131,09 1;.;!6,86 129,43 104,08 106' 4~i 101,05 165' ~~5 U.0, :1.6 

1988.! 1:34,99 126,82 13:1.,79 187,31 106,67 102, ;~7 171,69 110,89 
:!. 9ElEl. I I :1.30,0~~ i25,B4 12B,:~B :1.79,1B 107,00 :1.0~:l,92 174,76 i 11, 3~i 
1988.III 1~!5,.6~5 12~~,45 124,39 181,33 107,36 102,93 1?5,93 111,57 
19El8. IV ':1.35' 64 u. 9' 0~.! :1.29,13 :1.76,44 99' 6;~ 95,48 174,:37 104' 2;! 

-------------------------------------------------------------------------------
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GRUPOS 

PRODUTO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL 

TABELA VI - iNOICE BASE FIXA TRIMESTRAL OESSAZONALIZADO 
(MÉDIA 1980=100) 

SERVIÇOS 

(conc:l•.lsâo) 

ITrans- :caruuni-1 Inst. : Outros : : PIB 
SubgruposiCoruirciolporte :ca,ies IFinan- IGovernolServi;os:Subtotal :Trimestral 

:ceiras : 

PESO 

1980.1 
i 980. Il 
1980. III 
1980.IV 

j. 981. I 
1981. II 
t 981 .• I Ir 
1981. IV 

1982.1 
198~!. I I 
i 982. III 
i 9132. IV 

1983.1 
1983. II 
i. 983. Ir I 
1983.IV 

1984. I 
1984. II 
t984. III 
1984.IV 

i 985. I 
1985.II 
1985. III 
1985.IV 

:1.986. I 
1986. II 
i 986. III 
1986.IV 

1987.1 
1987. II 
1987. I II 
1987.IV 

:1.988.I 
1988. II 
1988. III 
1988.IV 

12,82 

100,30 
97r45 
99, 3~i 

102,68 

99, 31. 
94r01 
92,14 
90, ~~4 

91r79 
93,44 
95,65 
94,59 

f.l9,54 
88r08 
89r88 
9~:? r 66 

90,95 
92,46 
94,25 
96r79 

97,36 
95,88 

102,72 
106,46 

104,41 
103,82 
:1.10,98 
114,79 

115,58 
111,73 
10€!, 07 
110r91 

109,50 
108,98 
111,05 
103,74 

4,43 

98r58 
99,41 

100,99 
100r73 

1.01,78 
98r55 
97,:17 
95r51 

98,29 
101,96 
99,83 
99, ~:56 

100,23 
98,19 
99,86 
92,94 

106,05 
96, 8i. 

101,38 
103,57 

102,80 
106,80 
110,24 
114,36 

111,72 
119,04 
124,40 
126,96 

1;~9.97 

125,48 
124,83 
125,09 

129,29 
132,27 
133,49 
127,20 

99,12 
100,53 
1.00, 96 

99 r :34 

11 L Bel 
113r54 
113r78 
i 11 '94 

130r~!.6 
13~"?r:38 

133r17 
i3ir06 

144r95 
147r69 
146r93 
144,96 

164,64 
167r27 
165,93 
163,79 

193,30 
197,76 
196,26 
193,59 

2i. 9. 75 
~:?27 r 34 
240r2B 
246r57 

247,56 
254r21 
257r30 
260,39 

267r60 
28::!,44 
;~92, 13 
300r03 

0r60 

98,11 
99 r 14 

H?0,53 
10~!,2:, 

104 r :13 
106r 1.8 
107 r :':i9 
108,48 

109r27 
110,37 
111,72 
113,29 

U.4,7~) 

116,20 
118,12 
120,52 

j.2;.! r 72 
124,78 
127,45 
i30r91 

134r69 
137,90 
i40r62 
143,12 

143,85 
i39r2a 
131r08 
132,50 

j.28 r 57 
130,42 
131,20 
130,71 

129,97 
i29r70 
130,57 
132r00 

69 

99,18 
99 r 7~! 

100r27 
100,82 

101,:18 
101,94 
i.02,50 
103,06 

l.0~lr63 
1.04 r 20 
104,77 
105 r 3~') 

U?5,93 
106,51 
i07r10 
i07r69 

i0B,28 
108,88 
109,48 
110,08 

1.:1.0,69 
i 11.30 
Ui ,91 
112,5~'! 

113,04 
113r62 
114,20 
114r79 

1:1. ~;, 3EI 
115r97 
116r57 
117r17 

117,77 
118,37 
118r 98 
119,5<7 

96,65 
101. ;;.!i 
10;;!,14 
100,03 

97 r ~'j0 
96,13 
9~ir61 

96,42 

98 r 17 
98r83 
98,81 
99,55 

97r85 
97,40 
9El, j.:~ 

100r49 

103r27 
105,22 
j.07 r 03 
109,~:?7 

111 r 50 
113,44 
115,61 
118,89 

123,2:1 
i26r37 
127,75 
128r72 

125755 
130r20 
1:-!3,18 
135,61 

1:~5,24 

136,94 
i37r77 
139,40 

40r77 

98,56 
99,51 

100,74 
101,10 

99,73 
97,40 
96, 6:-l 
96r19 

9B, 19 
99r52 

j.00r12 
99,74 

9B,47 
97,84 
98,96 

100,00 

102,52 
102,88 
104,69 
106 r 6~! 

108,44 
109,37 
U2,77 
11~),63 

117,01 
118,96 
122,60 
124r72 

124r26 
124,50 
124,53 
126r49 

126,66 
127,94 
:1.29,H 
127,30 

99,97 
99,62 
99,64 

:1.00r74 

99,87 
96,26 
93,96 
92,80 

95,48 
<J7 '5<J 
97,41 
95 r 9~~ 

92,47 
93,4~) 

94r17 
94r50 

96,60 
98,0:3 
99,09 

101r36 

103,80 
i03,8B 
10El,42 
:1.11,36 

111,16 
113,2~~ 

117r06 
118 r98 

119,83 
120.34 
117 r 86 
119.11 

119.81 
i20r14 
120,24 
116,59 



GRUPOS 

PRODUlO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL 

TABELA VII - TAXA TRIMESTRAL : TRIMESTRE CONTRA TRIMESTRE 
IHEDIATAHENTE ANTERIOR <DESSAZONALIZADO> <X> 

(continua) 

AGROPECUÁRIA INDúSTRIA 

: JProduçiol lExtrativalTrans- lCons- :Servi;ol 
SubgruposlLavourasl Animal lSubtotall Mineral lforma,ioltru,iolPdblicolSubtotal 

1980. I 
1980.II -3,17 2,63 -0,93 4,92 ·-0. 7 6 --5,32 1,24 -1. 3;;~ 
1980. III -4,19 -4,53 -4,33 7,15 --0.09 -0,70 2,13 0,09 
1980.IV 6,73 -0,34 3,91 ·-10 T 90 1,69 -0,3:3 3,00 1,07 

1981. I 1,17 9,38 4,31 1,15 --2, 57 0,57 2,41 --1,74 
1981.II 10,30 4,00 7,77 -0,40 -8,72 -5,61 -4,02 ·-7,77 
1981. III -2,95 --7,55 --4.73 0 "'"') ,;w, --4 T 06 -0,53 0,34 -··3,12 
1981. IV -4,71 -3,17 -4 T 13 1,73 ·-1,47 -0,66 1,30 ··-1 r 0C_.> 

1982.1 3,58 6,46 4,67 3,88 3,47 2,21 1,02 3,13 
1982.II -5,45 3,64 -1,95 1,42 3,95 5,91 4,93 4,26 
1982.111 -1,41 1,96 --0,04 ·-1 '58 0,36 -7,29 2,31 -0,94 
1982.IV 12,11 1,48 7,69 4,66 -5,57 -7,34 0,63 .. -5 ,24 

1983.1 -16,64 -1,35 -·10,65 3,16 -3,37 -··7. 02 -0,23 --3.58 
1983. II 10,95 1,16 6,72 4,37 0,29 2,17 6,38 1,0B 
1983. III 4,33 2,07 3,40 7,44 -0,16 --3. 59 .... 0. 22 -0,44 
1983.IV -6,47 -7,49 -6,88 5,14 2,05 1,41 1,59 2,04 

1984.I 8,40 -0,20 4,95 14,35 1,04 -4, i 9 6,51 1,10 
1984. II 1,50 0,12 0,97 1,89 3,13 2,48 -0,33 2,n:; 
1984. II I -1,29 -·-4. 70 -.. 2. 59 4,92 0,85 2,88 4,66 1,56 
1984.IV 2,28 3,67 2,79 4,47 2,51 2,54 2,25 2,5B 

19B5.I 8,16 2,59 6,08 -·2,.45 2,30 1,21 3,45 2,00 
1985. Ir 4,32 2,33 3,60 7,33 -3,09 0,56 2,11 ·-·1 ,77 
1985. II I 0,30 -1.51 -0,35 3,29 8,26 6,19 0,29 7,18 
1985.IV -2,19 ·-0,94 ·-1. 75 1,49 3,89 7,21 3,18 4,2;;! 

1986.1 -11,07 2,02 -·6, 41 -0789 -0,33 4,15 -0,68 0,29 
1986. II -3726 2,89 -0,87 1,27 3,02 0,91 5r28 2,76 
1986. III 6,98 -18,59 .... 37 32 -1,24 5,20 9,60 2,71 5,43 
1986.IV 9,00 8,52 8,84 -0,58 0,93 -5,65 1,59 -0,1::) 

1987.1 -6,77 11,06 -·0,74 -1,44 1,76 5,30 0776 2709 
1987. II 15,66 5,60 11,86 0,07 -2 715 -2,72 -2,92 .... 2 ,20 
i. 987. II I 0749 5,46 2,.26 2703 -6,19 -5716 1,28 .... 5,.24 
1987.IV -4,75 1.91 -·2 ,29 -1,41 1,83 0,49 1,37 1,58 

i. 988. I 2,97 --0 t 03 1,8~ 1,75 0,20 1,21 3,83 0,66 
1988. II -3,68 -0,77 -2,58 --4,34 0,31 1,62 1,79 0,41 
1988. I II -·3 7 37 -·2, 70 -3,11 1,20 0,34 --0 7 96 0,67 0,20 
1988.IV 7795 ·-2, 80 3,80 -·2. 69 .... 7y~!i -7,23 .... 0, f~<;> ··6,~)8 

-------------------------------------------------------------------------------
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GRUPOS 

PRODUTO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL 

TABELA VII - TAXA TRIMESTRAL : TRIMESTRE CONTRA TRIMESTRE 
lHEDIATAHENTE ANTERIOR <DESSAZONALIZADOJ (%) 

<cone: l•Jsão) 

SERVIÇOS 

l lTrans- lCom•Jni-l Inst. ; : Outros l l PIB 
SubgruposlComdrciolporte lc:açies lFinan- lGovernolServiçoslSubtotallTrimestral 

lceiras l 

1980.I 
j, 980. II -2,84 0,84 1,42 1.05 0,55 4,73 0,96 -·0,36 
19130. II I 1,95 1,59 0,43 1,40 0,55 0,92 1,24 0,02 
1980.IV 3,35 -0,25 -1,60 1,69 0,. 5~; -2,06 0,36 1,11 

1981. I -3,29 1,04 12,62 2,06 0,55 .... 2,.53 -1,36 -·0 ,87 
1981. II -5,34 -·3, 17 1,49 1,78 0,55 --1,41 -2,33 ··3,61 
1981. III -1,99 -1,20 0,21 1,31 0,55 -0,55 --0,79 ·-2 ,38 
1981. IV -2,06 -1,91 -1,62 0,84 0,55 0,85 -0,46 -1,24 

1982.1 1,72 2,92 16,37 0,73 0,55 1,81 ~~ ,08 2,89 
1982. II 1,80 3,73 1,63 1,01 0,55 0,68 1,35 2,21 
1982. III 2,36 -2,09 0,60 1.22 0,55 -0,02 0,60 -0,18 
j, 982. IV -1 '11 -0,27 -1,58 1,41 0,55 -0,27 -0,38 --1, 53 

1983.I -5,34 0,67 10,60 1,29 0 """" r.:I..J -0,70 --1 '27 ·-<~, 60 
1983. II -1,63 -2,03 1.89 1,26 0,55 -0,46 -0,65 1,07 
1983. III 2,04 1,70 -0,51 1,65 0,55 0,75 1,14 0,77 
1983. IV 3,10 --6,92 -1,34 2,04 0,55 2,40 1,05 0,35 

1984.1 -1,84 14,10 13,58 1,83 0,55 2,77 2,52 2,.22 
19€14. I I 1,65 -8,71 1,59 1.68 0,55 1,89 0,35 1,47 
1984. I II 1,94 4,71 -0,80 2,14 0,55 1,72 1,76 1,09 
1984. IV 2,69 2,17 --1,30 2,71 0,55 2,09 1,84 2,29 

i985.I 0,59 -0,74 18,02 2,89 0,55 2,04 1,71 2,41 
1985. II --1,5j, 3,89 2,31 2,38 0,55 1,74 0,86 0,07 
1985. I II 7,12 3,22 ... 0. 76 1,97 0,55 1,91 3,10 4,38 
:1.985. IV 3,65 3,74 -1,36 1,78 0,55 2,84 2,54 2,71 

1986.1 -1,93 -2,31 13,51 0,51 0,46 3,65 1,19 -0,18 
j.986. II .... 0 7 56 6,55 3,45 .... 3. 2 i 0,51 2,55 1,67 1,86 
1986. I II 6,89 4,51 5,69 -5,86 0,51 1,09 3,06 3,40 
1986.IV 3,44 2,06 2,62 1.09 0,~H 0.76 1,72 1,64 

1987.1 0,69 2,37 0,40 ""2 r 97 0,~31 -2,47 ·-0, 37 0,71 
i 987. II --3. 34 --3. 46 2,68 1,44 0,51 3,70 0,19 0,43 
1987. I II .. -:3, 27 -0, ~..i2 1,22 0,60 0,51 2,29 0,02 --2,06 
1987.IV 2,63 0,21 1,20 -0, :17 0,51 1,83 1,57 1,06 

1988.1 -1,27 3,36 2,77 --0 7 57 0,51 -0,27 0,14 0 r 5(~ 
i 988. II --0.48 2,30 5,92 ... 0,21 0, 5j. j, ,26 i, 01 0,28 
1988. I II 1,90 0,9:3 -0,46 0,68 0,51 0,60 0,91 0,09 
t988. IV --6, ::'i9 -4,72 6,34 :1 •• j,0 0,51 1,18 -1,40 -·3. 04 
-------------------------------------------------------------------------------
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PRODUTO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL 

TABELA VIII - COMPOSICaO DA TAXA TRIMESTRAL: TRIMESTRE CONTRA TRIMESTRE 
IMEDIATAMENTE ANTERIOR <DESSAZONALIZADO) <X> 

<ccmt i nu<:>.) 

GRUPOS AGROPECUÁRIA INDúSTIHA 

IProdu~iol IExtrativaiTrans- ICons- IServi~o 
SubgruposiLavourasl Animal ISubtotal I Mineral lforma- ltruçioiP~blico ISubtotal 

: ç:ac, 

:1.980. I 
1980. n --0,24 0 r :1.2 -·0 , i i 0,06 -··0, ;.!7 -·0, 44 0,03 --0 r 6~~ 

i9B0.III -··0, 30 ···0 r 22 M .. 0., ~:;~~ 0r09 ·-0 r 03 -·0 r 0~i 0r04 0r04 
1980.IV 0r47 ·-0 r 02 0,45 --0, 14 0,61 ·-0 r 03 0,06 0,50 

:1.981.1 0r09 0 r 4:~ 0,51 0,01 ···0 r 93 0,04 0 r 0~i -·0, 82 
i 981. II 0,77 0 r ~~0 0,97 --0,00 ·<3 r 11 -0,43 ·-0 r 09 -3,64 
:1.98:1 .• UI --0,. ~!5 ···0,4:1. --0,66 0,(H --L~~7 -0,04 0r01 ···i r 40 
1981.IV ··0 r 40 -0,16 -0,56 0,02 ·--0,49 ··-0,0~3 0,03 ·-0 r 49 

1982.! 0,29 0,32 0,62 0,05 1,15 0,17 0,02 1,39 
1982. II -0r45 0,19 ·-0 '26 0,02 1,31 0,46 0,11 1,90 
1. 982. I li -0,11 0,10 .... 0,00 -·0, 02 0,12 -·0, ~i8 0,05 --0,43 
:1.982. IV 0,92 0,08 0,99 0,06 -1,89 -0r54 0,02 --2,37 

:1. 98:-l. J: -1,43 ... 0 r 07 -·1,51 0,04 --1,10 -0r49 --0,01 ·-·1 7 ~:.i5 

1983.!! 0,81 0,07 0r88 0r06 0,09 0 r 1 ~) 0,16 0r47 
:1. 98:~. J: I I 0,35 0, :1.2 0,47 0,11 -·0, 05 ·-0 r 24 --0,01 ·-0 r 19 
198:3.IV ~,.0 F 55 -0,43 0,98 0,08 0,66 0,09 0,04 0,87 

:1.984. I 0,66 -·0,01 0, 6:'.'i 0,24 0,34 --0r2B 0 r j.8 0,4B 
i 984. II 0,13 0,01 0, 13 0,04 1,01 0 r i ~'i ·-.0 ,01 1,1? 
1984. I II --0r ii ""0, 24 -0 T 3~j 0,09 0' ;;~(l 0,18 0' 1 ~~ 0,68 
l984.IV 0 r 19 0, iH 0 f ~3;,~\ 0,09 0, B~:. 0,16 0,06 1,14 

i9El5.I 0r67 0 r 1 :i 0,79 ··0, 05 0,76 0,0B 0 r j,0 0,8H 
19B~i.II 0 T :37 0 T 1:1. 0,49 0 r 14 ·-1,01 0,04 0r06 .... 0 T 7El 
:1. 9B5. I II 0,03 --0 r 08 --0,05 0,07 2, 6~l 0r :19 0,01 3,09 
1985.IV ··0 r 19 --0 r 04 .... 0r23 0,03 1 , ~.~B 0, 4,-!J 0,09 i,87 

19B6.I -0,91 0,09 --0 '82 --·0 r 0~! .. -0 r i i. 0, ~.~8 -0,02 0r13 
i 986. H --0' ~~4 0 r 1 :~ --0,10 0,03 1,01. 0,06 0,15 1,24 
:!. 986. I I I 0,49 --0' f.l7 .... 0, 39 ···0 r 0~.> 1 r 7~.i 0,67 0r08 2,47 
1986.IV 0,65 0,:H 0,96 ·-0 r 01 0 r 3~! ··0 r 4;;! 0,05 .... 0, 0,1, 

1987.I .. ~0,. ::5;~ 0,44 .... 0, 09 -·0' 0~! 0,60 0r36 0r02 0,95 
19H7.II 1.,1.~2 0,.;..'4 1 ':36 <1 r 00 ·-0' 74 .... 0' 19 -·0, 09 .... i.,0~! 
t9H7.III 0,04 0 y ~~~:j 0' ~.:9 0,04 ···2 r 07 --0,36 0,04 -2 T :i6 
i987.IV '"'Í~r40 0,09 --0, .:n. 0,03 0, ~i9 0,03 0,04 0r69 

l 98€l. I 0, ;.)4 .... 0, 00 0, ;?.4 0' 0:'l 0r06 0,08 0,11 0,29 
1 17813. II --0 r 30 .. -(~r 04 ··0 r :34 .... 0 r08 0 r 10 0,11 0 r 0~i 0,Hl 
:!. 988. II I ··0 ,26 .... 0 r :1.3 -·0 7 40 0,02 0,U --0' 07 0, 0~! 0,09 
1988.IV 0,60 --0' 1:3 \~ 7 47 ··0 r 05 ····~·~r:3::5 ... 0 7 4? --0 7 0:3 --;;: 7 89 

-------------------- '"' ~ .. "" .......... ~ ~·· .... -·· "" -· ------------------------------------------------
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PRODUTO INTERNO BRUTO "fRHtE.STRAL 

TABELA VIII - COHPOSICaO DA TAXA TRIHES'TRAL: TRIHESTRE CONTRA fRlMESHtE 
IHEDIATAMENTE ANTERIOa <DESSAZONALIZADO> <X> 

(c: em c: 1usão) 

GRUPOS m:RVII;OS 

-------------------------------------------------------------------------------
I : Trans·- : Com•Jn i .... : Inl>t. I ' Outro ' PIH I I I ' SubgruposlComjrciolporte l caç:Ões lF inan·- lGovernolServiç:o lSubtotallTrimestral 

lceiras I 
I 

-------------------------------------------------------------------------------
1980.I 
i 980. II -0,37 0,04 0,02 0,01 0,04 0,65 0,::~9 --0,36 
1980. III 0,25 0,07 0,00 0,01 0,04 0,13 0,50 0 ,0:.:~ 
1980.IV 0,43 -0,01 -0,02 0,01 0,04 -·0, 30 0, :1.5 1,11 

1981.I -0.43 0,05 0,13 0,01 0,04 -·0, 36 --0,56 .... 0,87 
i 981. II -0,68 .... 0,14 0,02 0,01 0,04 --0,20 -0,95 -3,61 
1981. II I -0,25 .... 0,05 0,00 0,01 0,04 ·-0,08 -0,33 .... 2,38 
1981.IV --0,26 -0,09 -0,02 0,01 0,05 0,12 --0,19 -·1 '24 

1982.1 0,21 0,1:3 0,21 0,01 0,05 0,27 0,88 2,89 
1982. II 0,22 0,17 0,02 0,01 0,05 0,10 0,57 2,21 
1982.III 0,29 -0,10 0,01 0,01 0,04 -0,00 0,25 -0,18 
1982.IV -·0, 14 -0,01 -0,02 0,01 0,04 -0,04 -0,16 -1,53 

1983.1 -0,68 0,03 0,15 0,01 0,05 ·-0 r 10 -0,54 -3,60 
i 983. II -0,20 -0,10 0,03 0,01 0,05 -0,07 -0,28 1,07 
1983. III 0,25 0,08 --0,01 0,01 0,05 0,11 0,49 0,77 
1983.IV 0,38 -0,33 -·0,02 0,02 0,05 0,36 0,45 0,35 

1984.1 -0,23 0,61 0,22 0,01 0,05 0,42 1,09 ') ')~')" 
Gyt:-C.:. 

1984. II 0,20 -·0, 42 0,03 0,01 0,05 0,29 0,15 1,47 
1984. II I 0,24 0,21 -0,01 0,02 0,05 0,26 0,75 1,09 
1.984. IV 0,33 0,10 -0,02 0,02 0,05 0,32 0,79 2,29 

1985.I 0,07 -0,03 0,31 0,02 0,05 0,32 0,73 2,41 
1985. II -0,18 0,17 0,05 0,02 0,04 0,27 0,37 0,07 
1985. 1II 0,84 0,15 -0,02 0,02 0,04 0,30 1,33 4,38 
i985.IV 0,44 0,17 -0,03 0,01 0,04 0,43 1,08 2,71 

1986.I -0,24 -0,11 0,25 0,00 0,03 0,56 0,51 ·-0,18 
1986.!1 -0,07 0,29 0,07 -0,02 0,04 0,41 0,72 1,86 
1986. I II 0,81 0,21 0,12 -·0' 04 0,04 0' 17 1 ,:H 3,40 
1986.1V 0,42 0,10 0,06 0,01 0,04 0,12 0,74 1,64 

1987.I 0,09 0,11 0,01 ··0,02 0,04 -0,38 ··0, 16 0,71 
i 987. II -0,41 -0,17 0,06 0,01 0,04 0,56 0,08 0,43 
1987. I II -0,39 -0,02 0,03 0,00 0,04 0,35 0,01 -;~. 06 
1987.IV 0,31 0,01 0,03 -0,00 -0,04 0,30 0,68 1,06 

1988.1 -0,15 0,16 0,06 -0,00 0,04 -0,04 0,06 0,58 
i 988. II ··0,06 0,11 0,14 -0,00 0,04 0,20 0,43 0,28 
1988.III 0,22 0,05 -0,01 0,00 0,04 0,10 0,40 0,09 
1988.IV -0,78 -0,23 0,16 0,01 0,04 0,19 -0,61 ·<i-04 

-------------------------------------------------------------------------------
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ENTRE EM CONTATO COM O IBGE 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

SEDE Presidência 
Av. Franklin Roosevelt, 166 
20021 RIO DE JANEIRO/RJ Telefone: 220-9442 

CDDI - Centro de Documentação e Disseminação de Informações 
Av. Beira Mar, 436 
20021 RIO DE JANEIRO/RJ Telefone: 220-0511 

BRASÍLIA 
SCS Quadra 06 - Bl. "A" 
70300 BRASÍLIA/DF - Telefone: 224-6998 

UNIDADES REGIONAIS NAS CAPITAIS 
ENDEREÇO E TELEFONE 

AC/RIO BRANCO Rua Benjamin Constant, 506, Tel.: 224-1540 
AL/MACEIO - Rua Tibúrcio Valeriano, 125, Tel.: 223-5088 
AM/MANAUS- Rua Lobo D'Aimada, 272, Tel.: 232-0152 
AP/MACAPÁ- Av. Antonio Coelho de Carvalho, 301, Tel.: 222-2796 
BA/SALVADOR - Av. Estados Unidos, 50, Tel.: 243-9277 
CE/FORTALEZA Rua Major Facundo, 733, Tel.: 231-5352 
ESJVITÓRIA - Rua Duque de Caxias, 267, Tel.: 222-5004 
GO/GOIÂNIA - Av. Tocantins, 675, Tel.: 223-3307 
MA/SÃO LUIS - Rua Joaquim Távora, 49, Tel.: 222-0350 
MT/CUIABÁ Av. XV de Novembro, 235, Tel.: 322-2121 
MS/CAMPO GRANDE - Rua Barão do Rio Branco, 1431, Tel.: 721-1902 
MG/BELO HORIZONTE - Rua Oliveira, 523, Tel.: 223-0554 
PA/BELÉM- Av. Gentil Bittencourt, 418, Tel.: 222-7195 
PE/RECIFE - Rua do Hospício, 387, Tel.: 231-0811 
PB/JOÃO PESSOA - Rua lririeu Pinto, 94, Tel.: 241-1560 
PIITERESINA- Rua Simplício Mendes, 436, Tel.: 222-4161 
PR/CURITIBA Rua Carlos de Carvalho, 552, Tel.: 234-9122 
RJ/RIO DE JANEIRO - Rua Humaitá, 85, Tel.: 286-2672 
RN/NATAL Praça Pedro Velho, 435, Tel.: 222-3695 
RO/PORTO VELHO- Av. Duque de Caxias, 1223, Tel.: 221-5143 
RR/BOA VISTA -Av. Getúlio Vargas, 76-E, Tel.: 224-4425 
AS/PORTO ALEGRE Av. Augusto de Carvalho, 1205, Tel.: 228-6444 
SC/FLORIANÓPOLIS - Rua João Pinto, 12, Tel.: 222-0733 
SE/ARACAJU- Rua Riachuelo, 1017, Tel.: 222-8197 
SP/SÃO PAULO - Rua Urussuí, 93, Tel.: 883-0077 






